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Na Capa:
Primeira capa: Harry e Elizabeth Sarpong, 

de Kumasi, Gana, com os filhos, da 
esquerda para a direita, Issac, Harrison, 
Rachel e Benjamin. Quarta capa: Costa 
do Cabo, Gana (no alto, à esquerda); 

dois jovens membros na Nigéria (no alto, 
à direita); professores da Ala Takoradi, 

Estaca Costa do Cabo Gana (embaixo). 
Após anos de preparação, o evangelho 

está se espalhando rapidamente na 
África. Ver "Um Povo Preparado" (página 
32) e "Pioneiros do Evangelho na África" 

(página 36). Fotografia da capa de 
E. Dale LeBaron.

Capa da Seção Infantil:
Rebecca Favaretto vai para a escola, na 
Itália central, de ônibus. Ver "Fazendo 

Amigos", página 1 4. Fotografia da capa 
cortesia da família Favaretto.
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COMENTÁRIOS

ESTE TESOURO MARAVILHOSO

M inha fam ília  e eu vivem os em 

Annaberg-Buchholz, que, antes de 1990, 

pertencia à República Democrática Alemã 

(RDA), controlada pelos comunistas.

N aquela  ép oca , as autorid ades 

governam entais não perm itiam  que as 

revistas da Igreja entrassem no país, de 

modo que não conseguíamos a revista da 

Igreja em alemão, Der Stem.

Contudo, os membros que residiam na 

Alem anha O cidental tinham permissão 

para remeter livros aos santos dos últimos 

dias da República Democrática Alemã por 

meio de um clube de livros da Igreja. Era 

um sacrifício pessoal para eles, pois tinham 

que pagar todos os cu stos. Todo mês 

minha família recebia um livro da Igreja 

que nos aproximava mais do evangelho.

F in a lm en te , graças à co o p eração  

desenvolvida entre a Primeira Presidência 

e as autoridades do governo da República 

Democrática Alemã, as restrições foram 

suspensas e pudemos fazer uma assinatura 

da revista Der Stern. Foi uma ocasião de 

grande alegria! Minha família e eu ficamos 

m uito gratos por receberm os esse 

maravilhoso tesouro.

Em todos os números há algo de valor 

para cada in te g ra n te  da fam ília . O s 

discursos e artigos das Autoridades Gerais 

nos trazem muita força espiritual e nos 

ajudam nas tarefas diárias.

In teresso -m e esp ec ia lm en te  pelos 

relatos dos santos que vivem em outras 

partes do mundo. Saber que membros da 

Igreja de todas as partes tentam trilhar o 

caminho do evangelho ajuda-me a apegar- 

me à “barra de ferro”.

Monica Miecznikowski 

Ala Annaberg-Buchholz 

Estaca Dresden Alemanha

UMA PUBLICAÇÃO ESPECIAL

Obrigado pela Liahona (em espanhol). 

E uma publicação excelente.

Sem pre baseam os nossas noites 

familiares nos artigos da revista. Em muitas 

o casiõ es utilizam os as m ensagens da 

Primeira Presidência em nossos discursos 

na Igreja.

Nossos filhos deliciam-se com a Seção 

Infantil e as colecionam.

Família ]. lgnacio López 

Ala Tonalá

Estaca Guadalajara México Reforma

REATIVADO

D urante cerca de sete meses estive 

inativo na Igreja.

Mas com ecei a ler cuidadosamente a 

Liahona  (em espanhol) e descobri que os 

conselhos das Autoridades Gerais eram 

vigorosos e convincentes.

Baseado em minha própria experiência, 

convido a todos os que não estão ativos na 

Igreja a lerem e estudarem as mensagens 

da revista e das escrituras. Se assim o 

fizerem  com  co ra çã o  subm isso, seu 

testem u n h o  se to rn ará  tão forte que 

desejarão voltar para a kreja.

Cristino Rodrigues 

Isla Patrulla 

Uruguai
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MENSAGEM DA PRIMEIRA PRESIDÊNCIA

A Chave da Fé

Presidente Thomas S. Monson

Segundo Conselheiro na Primeira Presidência

H á vários anos, antes de meu chamado como Autoridade 

Geral, tive a oportunidade de atender ao chamado de 

membro do Comitê de Genealogia do Sacerdócio e de ter o 

privilégio de visitar estacas e missões falando aos membros da Igreja a 

respeito deste assunto sagrado— talvez o menos compreendido de todos os 

programas da Igreja.

Nossa principal responsabilidade naquele tempo era convencer os 

membros da Igreja de que eles não precisavam ser especialistas, nem ter 

passado dos oitenta, nem ser genealogistas para entender a responsabilidade 

que jaz sobre cada um dos membros da Igreja de procurar registros de 

parentes mortos e realizar o trabalho que em nome deles tem que 

necessariamente ser realizado.

Acredito ter existido e ainda existir, um sentimento de que a pesquisa de 

história da família seja para um pequeno grupo de pessoas selecionadas e não 

para todos os membros da Igreja. Das várias conferências que realizamos
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naquele tem po, uma das m elhorias foi o de­
senvolvimento de organizações familiares. Por toda a 
Igreja, há uma crescente consciência da responsabilidade 
que temos com relação aos nossos familiares.

Por ter antepassados de diversos países (parte vinda 
da Suécia, com grandes problemas patronímicos, e parte 
vinda da Escócia e Inglaterra), penso ter herdado todos 
os problemas e desafios que se pode ter na busca de 
parentes mortos.

Em minha linhagem sueca, o nome de meu avô era 
Nels Monson; o pai dele não era Monson, mas Mons 
Okeson; o pai deste chamara-se Oke Pederson; e o deste, 
Peter Monson— cá estamos com Monson de novo— e 
seu pai era Mons Lustig, que era um nome do exército 
sueco para diferenciar os Petersons, os Johnsons e os 
Monsons uns dos outros quando entravam para o serviço 
militar.

Apesar da confusão, fico espantado com o sucesso 
alcançado pela associação da minha família com respeito 
a esta linhagem. Temos tido experiências semelhantes 
nas linhagens dos antepassados de minha mãe— as 
linhagens Condie e Watson.

Alguns anos atrás, eu e a irmã Monson tivemos 
oportunidade de visitar a Suécia e ir ao pequeno vilarejo 
de Smedjebacken, onde o pai dela, os onze tios e tias e os 
pais deles moravam  numa pequena casa de dois 
cômodos. Sinto-me profundamente agradecido por ter 
sido meu tio-avô quem levou o evangelho a essa família 
escolhida. Recriei na mente a experiência que aqueles 
missionários devem ter tido, sentados junto à lareira, 
comendo alimentos aos quais não estavam acostumados, 
cumprimentando pessoas que eram gentis mas talvez um 
pouco desconfiadas e orando juntos para que a luz do 
céu abençoasse seu entendimento e que o resultado fosse 
a conversão ao evangelho de Jesus Cristo. Agradeci ao 
Pai Celestial por Sua divina ajuda.

Não é significativo que quando Abraão foi testado em 

sua fé, não houvesse qualquer carneiro no mato, à 

vista? Em toda parte nas escrituras, a chave da fé 

prova ser um pré-requisito para o recebimento das 

bênçãos desejadas e necessárias.

O presidente de missão da Suécia na época era Reid
H. Johnson, primo de minha esposa. Quando da viagem 
de nosso grupo com ele por aquela região, fomos a uma 
grande igreja luterana. Ao entrarmos, o presidente 
Johnson disse: “A cho que se interessarão por uma 
exp eriência  que eu e meu com panheiro , R ichard 
Timpson, tivemos nesta cidade ao final de nossa missão, 
em 1948.”

Ele disse: “Viemos a esta cidade porque sabíamos que 
a história de nossas famílias foi vivida e estava registrada 
aqui. Ao entrarmos na igreja, fomos recebidos por um 
encarregado de arquivos dos mais hostis. Quando soube 
que havíamos terminado nossa missão e que gostaríamos 
de inspecionar os arquivos dos quais ele tomava conta, 
disse que ninguém jamais examinara aqueles valiosos
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registros, muito menos um mórmon. Declarou que os 
registros estavam trancados e mostrou a chave do cofre. 
Disse: ‘Meu emprego, meu futuro e o sustento de minha 
família dependem do cuidado que eu tenha com a chave. 
Não, desculpem -m e, mas não podem exam inar os 
registros. Entretanto, se quiserem ver a igreja, terei 
prazer em acompanhá-los para mostrar a arquitetura e o 
cemitério— mas não os registros, pois são sagrados’”.

O Presidente Johnson demonstrou sua profunda 
decepção. No en tan to , disse ao encarregado dos 
arquivos: “Aceitaremos a gentil oferta”. Durante todo o 
tempo, ele e seu com panheiro oravam fervorosa e 
sinceramente para que algo fizesse o homem mudar de 
idéia e que ele os deixasse ver os registros.

Após longa caminhada pelo cemitério e pela igreja, o 
encarregado dos arquivos inesperadamente lhes disse: 
“Vou fazer algo que nunca fiz antes. Poderá custar-me o 
emprego, mas vou emprestar-lhes a chave por quinze 
minutos”.

O Presidente Johnson pensou: Quinze minutos! Tudo o 
que conseguiremos será destrancar a porta!

O encarregado emprestou-lhes a chave. Eles abriram a 
porta e viram registros de valor inestimável por sua 
im portância genealógica. Em quinze m inutos, o 
encarregado voltou. Olhou para eles e viu que estavam 
ainda maravilhados com o que haviam achado.

Disseram: “Por favor, podemos ficar mais um poucò?”
“Quanto tempo?” O encarregado olhou para o relógio.
“Uns três dias”, responderam.
Ele disse: “Nunca fiz isso. Não sei por que, mas confio 

em vocês. Aqui está a chave. Fiquem com ela e, quando 
terminarem, devolvam-na para mim. Virei aqui todas as 
manhãs às oito horas e todas as tardes às cinco horas”.

Por três dias consecutivos, os dois missionários 
estudaram e registraram informações que ainda hoje 
usamos e que não poderiam ter sido obtidas de outra

forma. O Presidente Johnson, emocionado, deu-nos a 
sua interpretação dessa experiência. Ele disse: “O Senhor 
verdadeiram ente age de forma m isteriosa ao fazer 
milagres”. Quando ele fez tal afirmação, percebi que sua 
experiência havia também abençoado à irmã Monson e a 
mim, pois muitas informações que ele e seu companheiro 
obtiveram eram pertinentes a nossas famílias.

Pensei na chave que o encarregado dos arquivos dera 
aos dois missionários. Aquela chave abrira a fechadura 
que lhes revelara os nomes de que precisavam, mas há 
uma chave muito maior— uma chave que cada um de nós 
sinceramente procura obter e que abrirá a porta do 
tesouro dos conhecimentos que desejamos adquirir. Essa 
chave é a fé. Nesta obra, nenhuma porta se abrirá sem ela.

Testifico que, quando fizermos tudo o que pudermos 
para realizar o trabalho que está diante de nós, o Senhor 
nos permitirá obter a chave sagrada que destrancará o 
tesouro que tanto buscamos. (Ver Éter 12:6-22.)

O Presidente Hugh B. Brown declarou a alguns de 
nós, quando o Comitê de Genealogia do Sacerdócio foi 
organizado, que a obra missionária está indo avante no 
mundo espiritual a um passo acelerado, se comparado ao 
que acontece em nosso mundo. Ele então citou a 
afirmação do Presidente Joseph E Smith, dizendo que 
todos aqueles que não tiveram a oportunidade de ouvir o 
evangelho eterno na mortalidade o estão ouvindo agora: 

“Este evangelho revelado ao Profeta Joseph já está 
sendo pregado aos espíritos em prisão, àqueles que 
passaram desta vida para o mundo espiritual sem o 
conhecimento do evangelho. Joseph Smith está pregando 
esse evangelho a eles. Do mesmo modo Hyrum Smith. 
Assim também Brigham Young e todos os apóstolos fiéis 
que viveram nesta dispensação sob a administração do 
Profeta Joseph” (Doutrina do Evangelho, p. 431).

E como o Presidente Smith disse em 1916:
“Através dos nossos esforços em seu favor, as suas
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Não é significativo que quando Daniel foi am eaçado  

de ser jogado na cova dos leões, estes não estivessem  

usando focinheiras? Ele teve que ser jogado aos leões 

antes de receber as bênçãos de Deus.

correntes de escravidão serão rompidas, e as trevas que 
os cercam se aclararão para que a luz possa brilhar sobre 
eles, e saberão, no mundo espiritual, do trabalho que foi 
feito pelos seus filhos aqui, e se regozijarão conosco por 
termos cumprido estes deveres” (Doutrina do Evangelho, 
pp. 429-430).

G osto da palavra dever. Ele não disse: “ . . .  se 
regozijarão conosco por termos cumprido uma tarefa, em 
resposta a um chamado."  Ele disse: “ . . . por termos 
cumprido estes deveres”.

A pessoa que está trabalhando em sua história da 
fam ília in clu i-se  na d escrição  daquela que está 
cumprindo seu dever. Eu conheço o tipo de esforço 
requerido, sei dos gastos, conheço as dificuldades por que 
se passa para descobrir um nome. Sei que nosso Pai 
Celestial está ciente desses esforços. E aqueles por quem 
realizamos ordenanças sagradas estão cientes dos nossos 
esforços. Freqüentemente, de forma miraculosa, abrir-se- 
á d iante de nós um cam inho n ítido  através das 
dificuldades.

Quando presidi a missão no leste do Canadá, havia 
uma amável senhora que era secretária do com itê 
genealógico em um de nossos d istritos. Como ela 
trabalhava em sua designação! Essa adorável senhora era 
responsável por boa parte da pesquisa genealógica que 
havia sido feita em sua área, no Canadá. Ela havia, 
porém, chegado a uma barreira aparentem ente 
intransponível, onde não conseguia penetrar. Dirigiu-se 
ao Pai Celestial, abriu-lhe a alma e literalmente lhe 
suplicou que interviesse de alguma forma para que o 
cam inho fosse aberto . Sem  esperar uma resposta 
específica, continuou seu trabalho.

Um dia, passando pela rua principal de Belleville, 
Canadá, parou numa velha livraria. Sentiu-se compelida 
a entrar e, ao olhar a enorme variedade de livros, seus 
olhos detiveram-se em dois volumes no alto de uma

estante e sentiu que deveria examinar aqueles livros. 
Pediu ajuda ao balconista e, quando ele os entregou a 
ela, notou o título: Pioneer Life On the Bay o f  Quinte, 
(Vida dos Pioneiros na Baía de Quinte) volumes 1 e 2. 
Virou a primeira, a segunda e a terceira páginas. Os dois 
volumes continham  nada mais, nada m enos, que 
histórias de famílias da primeira à última página. Um dos 
volumes deu-lhe a chave que abriu a porta do mistério 
que frustrara seu trabalho. Ficou entusiasmada, até 
perguntar o preço e então seu entusiasmo se transformou 
em dúvida. “Duzentos dólares pelos dois volumes raros”, 
disse o balconista. Contudo, o quórum de élderes do 
distrito pôde comprar os dois volumes, após seu valor ter 
sido comprovado. Os livros foram enviados para os 
arquivos genealógicos na Cidade do Lago Salgado e 
relatou-se que eles continham  algumas das chaves
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perdidas da pesquisa do finado Presidente Henry D. 
Moyle, da Primeira Presidência, pois alguns de seus 
antepassados procediam de Bay of Quinte, próximo a 
Belleville, Canadá. Uma grande bênção foi recebida 
porque uma boa mulher com “fé, não duvidando” 
cumpriu seu dever.

A sempre citada epístola de Tiago não se destina 
exclusivamente aos pesquisadores, mas também a mim e 
a vós:

“Se algum de vós tem falta de sabedoria, peça-a a 
Deus, que a todos dá liberalmente, e não o lança em 
rosto, e ser-lhe-á dada.

Peça-a, porém, com fé, não duvidando; porque o que 
duvida é semelhante à onda do mar, que é levada pelo 
vento e lançada de uma para outra parte” (Tiago 1:5-6).

Quaisquer que sejam os obstáculos encontrados, 
devemos buscar a companhia do Espírito Santo para 
orientar-nos sobre como resolver o problema. Testifico 
que o Espírito virá, o caminho se abrirá e a chave será 
fornecida.

Há alguns anos, a missão em Tonga era presidida pelo 
Élder John H. Groberg, muito antes de existir um templo 
naquele país. Numa ocasião, ele foi ao porto para dar as 
boas-vindas aos quarenta membros da Igreja que 
acabavam de chegar do Templo da Nova Zelândia. 
Haviam sacrificado tudo o que tinham para ir ao templo. 
Durante anos haviam vivido de modo simples a fim de 
guardar dinheiro para irem receber suas investiduras e 
bênçãos de selamento. Ao retornarem, esperavam que o 
Presidente Groberg os cumprimentasse com entusiasmo 
e os elogiasse por sua viagem. Ele mais tarde disse-me: 
“Não senti o desejo de cumprimentá-los; pelo contrário, 
senti-m e propenso a discipliná-los um pouco”. Ao 
desembarcarem, sorridentes, disseram: “O que acha de 
nossas realizações, Presidente Groberg?”

Ele respondeu: “Acho que são muitas. Fizeram uma

longa viagem e suportaram muitas coisas, contribuindo 
grandem ente com a felicidade daqueles por quem 
oficiaram. Mas quantos nomes eram de Tonga? Quantos 
eram seus antepassados?

Ao falar-lhes tão bela e fluentemente em tonganês, o 
povo reconheceu que, a não ser por suas investiduras e 
talvez por uns dois ou três nomes da fam ília, as 
ordenanças que haviam realizado no Templo da Nova 
Zelândia poderiam realizar-se no Templo de Lago 
Salgado, ou no de Logan ou em qualquer outro templo 
por outro portador de recomendação. Uma visão da 
eternidade ad veio-lhes à com preensão quando o 
Presidente Groberg lhes falou durante uma hora a 
respeito da responsabilidade que tinham para com os 
parentes mortos.

Tal experiência gerou um vivo interesse pela pesquisa 
de h istória da fam ília nas ilhas tonganesas. Eles 
organizaram comitês de história da família e, a partir daí, 
já realizaram ordenanças por inúmeros antepassados.

Sou um homem de fé sim ples. T estifico  que a 
inspiração recebida pelo Presidente Groberg foi resultado 
das súplicas daqueles que por muito tempo esperaram e 
ansiaram  por serem  soltos das correntes que os 
mantinham cativos, como disse o Presidente Joseph 
Fielding Smith, pessoas que estavam na escuridão, mas 
que agora desejam ver a luz do céu brilhando sobre elas, 
para que possam seguir rumo à exaltação.

Meus irmãos, não vos canseis de fazer o bem. Se sentis 
que vossa contribuição é pequena ou insignificante, 
lembrai-vos de que o valor das almas é precioso à vista 
de Deus. Temos a oportunidade de preparar o caminho e 
realizar as ordenanças, após séria pesquisa, para que as 
almas possam preparar-se para a glória que é sua 
oportunidade divina. É, então, de se admirar que, 
quando uma pessoa recebe testemunho deste trabalho, 
tenha o desejo de oferecer tanto por seu progresso e
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avanço? É de se admirar que, no devido tempo, as 
barreiras se evaporem como a neblina ante o sol da 
manhã, quando uma pessoa tiver realizado o trabalho, 
passado no teste da fé e se qualificado para as bênçãos 
desejadas?

Em toda parte nas escrituras, a fé prova ser um pré- 
requisito para se receberem as bênçãos desejadas e 
necessárias. Abraão passou pela torturante provação de 
estar pronto a sacrificar seu precioso filho, Isaque, antes 
de ouvir as palavras: “Não estendas a tua mão sobre o 
moço, e não lhe faças nada; porquanto agora sei que 
temes a Deus, e não me negaste o teu filho, o teu único 
(Gênesis 22:12). Abraão tinha que ser testado em sua fé.

O profeta Daniel teve que ser atirado na cova dos 
leões antes de receber as bênçãos de Deus. Os três jovens 
hebreus foram jogados no fom o de fogo ardente para que 
sua fé pudesse ser testada. Joseph Smith entrou num 
bosque tranqüilo e curvou-se em oração num teste de fé.

Não é significativo que, quando Abraão foi testado 
em sua fé, não houvesse qualquer carneiro no mato que 
ele pudesse ver? Não é significativo que, quando Daniel 
foi ameaçado de ser jogado na cova dos leões, estes não 
estivessem usando focinheiras? Não é significativo que os 
três jovens hebreus não estivessem usando roupas à 
prova de fogo quando foram atirados ao forno de fogo 
ardente? Não é significativo que quando Joseph, o jovem 
profeta, se prostrou de joelhos para pedir ajuda ao Deus 
Todo-Poderoso, Deus, o Pai, e Jesus, o Filho, não 
aparecessem até que sua fé tivesse sido testada?

N ecessitam os da chave da fé. N enhum a porta 
trancada pode resistir a ela. A fé é um requisito para essa 
obra. Está ao nosso alcance a chave que nos revelará o 
que buscamos fervorosamente.

Na seção 76 de Doutrina e Convênios está registrada 
uma visão dada a Joseph Smith, o Profeta, e a Sidney 
Rigdon em Hiram, Ohio, em 16 de fevereiro de 1832.

Essa revelação contém a promessa do Senhor aos fiéis:
“Ouvi, ó céus, e dai ouvidos, ó terra, e regozijai-vos, 

vós habitantes dela, pois o Senhor é Deus, e além dele 
não há nenhum Salvador.

Grande é a sua sabedoria, maravilhosos os seus 
caminhos, e a extensão das suas obras ninguém pode 
descobrir.

Seus propósitos não falham, nem há ninguém capaz 
de reter a sua mão.

De eternidade em eternidade ele é o mesmo, e seus 
anos nunca falham.

Pois assim diz o Sen h o r— Eu, o Senhor, sou 
misericordioso e afável para com aqueles que me temem, 
e me deleito em honrar aqueles que me servem em 
retidão e verdade até o fim.

Grande será a sua recompensa e eterna a sua glória.
E a eles revelarei todos os mistérios” (D&C 76:1-7).
A chave da fé pode ser nossa. Façamos sábio uso dela, 

revelando, assim, àqueles que se foram antes de nós, a 
grande visão de sua oportunidade no reino de nosso Pai 
Celestial. □

IDÉIAS PARA OS MESTRES FAMILIARES

1. O evangelho está sendo pregado no mundo 
espiritual àqueles que estão em escuridão espiritual.

2. Temos o dever de descobrir os nomes de nossos 
antepassados e prover para sua própria felicidade, as 
ordenanças sagradas do evangelho.

3. A chave para descobrirmos os nomes de nossos 
antepassados é a fé em que o Senhor nos guiará nesse 
trabalho sagrado.

4- Os esforços de organizações fam iliares no 
cumprimento deste trabalho pode ser bastante eficaz.

5. Quando encontramos obstáculos, peçamos ajuda ao 
Espírito Santo para resolver os problemas.
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UM
PODER 
MAIOR 
QUE EU 
MESMO

Cassandra Lin Tsai

Ao ser designada como uma revezasse comigo. Ela dava a aula de
das duas professoras da um domingo, e eu a seguinte. Eu era

Escola Dominical da classe cuidadosa na preparação das lições,
de Jovens Adultos em Taipei, e as pessoas diziam-me o quanto as
Formosa, o bispo prometeu que o apreciavam. Sentia que tudo estava
Espírito Santo me ajudaria sempre que sob controle.
precisasse. Na ocasião eu não tinha Então, certo domingo, entrei na
consciência de quão importante tal sala de aula e descobri que a outra
promessa seria. professora, que deveria dar a aula

Eu estava entre os mais jovens naquele dia, não havia chegado,
daquele grupo, o que me deixava Estava pálida ao correr para lhe
nervosa. Era bom ter alguém que telefonar.
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“Sinto muito”, disse ela sonolenta. 
“Que horas são? Creio que perdi a 
hora.” Ela ainda estava na cama, e a 
aula já deveria ter começado!

Ao atravessar o corredor rumo à 
sala de aula, o presidente da estaca 
cumprimentou-me com um sorriso. 
“Minha esposa e eu gostaríamos de 
assistir a sua aula h o je”, disse 
alegremente. Apanhada de surpresa 
nada pude dizer, apenas concordei e 
sorri. Meu único pensamento era para 
com a aula que, se me lembrava 
corretamente, se baseava em 3 Néfi, 
capítulos 15 a 19.

Haviam-se passado sete minutos 
do horário de início da aula quando 
en trei na sala. O presidente da 
classe proferiu a oração. Então, com 
as mãos trêmulas, abri o Livro de 
Mórmon. Planejara pedir aos alunos 
que prestassem testem unho, pois 
não sabia o que mais poderia fazer. 
C ontudo, ao com eçar a ler as 
escrituras, senti um poder maior que 
eu mesma ajudar-me a selecionar 
versículos apropriados para o 
debate. Minha língua soltou-se, da

mesma forma que o Senhor 
prometera a Oliver Cowdery: “E em 
todos os tempos e em todos os 
lugares, tanto de dia como de noite, 
deverá abrir sua boca e declarar o 
meu evangelho, como com voz de 
trom beta. E d ar-lh e-e i força tal 
com o não é con h ecid a entre os 
homens” (D&C 24:12).

Jam ais em minha vida sentira 
tamanha humildade. Sabia não ser 
eu, mas o Espírito, que ensinava. 
Senti-me como sendo o instrumento 
m usical do Senhor, e, por meu 
intermédio, Ele enchia a sala de aula 
com uma linda harm onia. Fui 
dominada de tal forma que me senti 
enfraquecida fisicamente.

Com alegria, li para os alunos a 
cena profundam ente tocan te de 
quando o Salvador disse aos nefitas: 
“Bem-aventurados sois, em virtude 
da vossa fé. Eis que agora é 
completa a minha alegria. E depois 
de ter dito estas palavras, chorou” 
(3 Néfi 17:20-21).

Não havia nenhum som na sala. 
Todos tinham lágrimas nos olhos.

Para mim, o relato que lêramos 
significava mais do que meras 
palavras. Em minha mente, podia, 
com clareza, ver o Salvador e os 
discípulos fiéis a Seu redor. Sentia 
que o Salvador estava próximo de 
nós, e nós Dele.

Finalmente, li a oração do Salvador 
aos nefitas quando Ele rogou que “em 
virtude de sua fé, . . . [fossem] 
purificados em mim e para que eu 
possa estar neles, como tu, Pai, estás 
em mim; para que sejamos um e eu 
seja glorificado neles” (3 Néfi 19:29). 
“Pensem a respeito disso”, disse eu à 
classe. “Nosso Salvador pode ser 
glorificado em nós, se nos purificarmos 
e nos tornarmos um com o Senhor. 
Que felicidade e que bênção!”

Então, chorei.
Esta experiência maravilhosa foi o 

cumprimento da promessa do bispo. 
Ensinou-me a respeito do grande 
amor que o Salvador tem por nós e 
também que o Espírito está sempre 
presente para nos ajudar, se vivermos 
dignamente e seguirmos o conselho 
dos que nos presidem em retidão. □

Ao começar a ler as 

escrituras para a classe, 

minha língua soltou-se. 

Sabia não ser eu, mas o 

Espírito, que ensinava.
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A ARTE DE 
TENTAR

Janet Thomas
PINTURAS DE BRAD CHIDESTER; FOTOGRAFIA DE WELDEN ANDERSEN



S
e você entrasse na sala de estar de Stan Chidester, 
notaria  que as paredes estão  cobertas com 
pinturas— aquarelas impressionistas, abstratos 
dramáticos e montagens intricadamente executadas. Sua 

suposição seria de que Stan é um grande fã de todas estas 
obras de arte, mas talvez não imaginasse que o irmão de 
Stan, Brad— o jovem muito magro locomovendo-se pela 
sala em uma cadeira de rodas— fosse o artista!

Brad Chidester, Sandy, Utah, tem estado confinado a 
uma cadeira de rodas por quase toda a vida, pois sofre de 
distrofia muscular. Quando criança, sua foto foi usada 
em um cartaz para levantar fundos para a cura dessa 
doença. Suas habilidades artísticas já eram 
aparentes desde bem pequeno. Como 
tantos outros meninos, ele adorava .«g L g É H
caminhões e estava sempre dese- 
nhatulo esboços. Veículos com 
rodas eram seus favoritos. >y *

Seu amor pelo desenho lhe dá m”  
a oportunidade de alegrar outras f 
pessoas e a ju d a-o  também a 
ganhar amigos in teressan tes.
Quando Brad tinha onze anos de
idade, ele assistia a uma corrida de
carros na televisão. Ficou impres-
sionado ao ver a batida de um carro que
causou um incêndio nos boxes. Um dos
homens gravemente feridos era Derrick
Walker, o treinador de uma equipe iflUflH
decorrida. ^

“Desenhei um carro de J f

corridas e enviei-o ao hospital. Depois disso, ele me 
enviou uma carta agradecendo. Temos sido amigos desde 
aquela época”, diz Brad. Essa simples correspondência 
transformou-se em um relacionamento especial. A partir 
daí, Walker e Roger Penske, um outro amigo piloto, têm 
levado Brad e um acompanhante como convidados a 
corridas importantes todo ano.

Quando Brad estava na escola secundária, um de seus 
professores de arte iniciou-o na aquarela, que acabou se 
tornando sua técnica favorita. “Gostei e simplesmente 
passei a utilizá-la”, disse Brad. “Então uma das 

secretárias com prou uma de minhas 
paisagens. Isso realmente me 

i n c e n t iv o u .  D e s c o b r i



que poderia fazer algo que me ajudasse a ganhar algum 
dinheiro”.

Brad chegou a ser nomeado Estudante Padrão de 
Utah em artes visuais (prêmio para uma realização 
escolar de destaque na escola secundária). Ele assistiu a 
algumas aulas de artes gráficas na faculdade e seu 
trabalho começou a ser aceito para mostras em galerias. 
Embora ele ainda seja um artista  que luta para 
sobreviver, a procura por seu trabalho vem crescendo.

Para manter-se a par das idéias e das coisas que o 
interessam , Brad e sua fam ília levam  a m áquina

fotográfica aonde quer que vão. Tiram fotos do que 
interessa a ele, como artista. Ele também ampliou seu 
estilo. Por muito tempo, seus desenhos foram realistas. 
Com o passar dos anos ele tem tentado novas propostas. 
“Sempre pensei que qualquer um poderia trabalhar com 
arte abstrata”, diz Brad. “Quando nos envolvemos com

ela, percebemos o quanto é difícil. Agora é uma das 
coisas a que mais gosto de me dedicar”.

O  pai e os três irmãos mais velhos cuidam de Brad. 
Sua mãe morreu há alguns anos. Embora aprecie tudo o 
que a família faz por ele, quando lhe perguntam o que 
gostaria de mudar em sua vida, Brad diz: “Gostaria de 
ser mais independente”. Com esse princípio, Brad 
prepara-se para ir ao templo.

Embora seja um artista talentoso, Brad sofre seu 
quinhão de rejeição. “Recebo muitas cartas de recusa de 
galerias”, diz Brad. “Mas não posso deixar que isso me 
aborreça. Tenho que seguir em frente”.

Não somente ele segue em frente, mas também divide 
seu sucesso com outros. Todo ano ele doa pinturas à 
Associação de Distrofia Muscular para serem leiloadas, 
sendo o dinheiro obtido utilizado na luta contra a 
moléstia.

E óbvio que Brad descobriu o segredo para 
desenvolver os talentos que Deus lhe deu. Diz ele: “Se 
estiver realmente interessado em algo, busque-o com 
todo empenho”. Para um homem cujas limitações físicas 
seriam desculpa suficiente para não tentar, ele seguiu seu 
próprio conselho. E um verdadeiro artista.

O QUE DIZ BRAD A RESPEITO DA AJUDA

Brad recorda-se de seus dias de escola secundária e 
das coisas que as pessoas faziam, que o ajudavam, e das 
coisas que o machucavam. Suas sugestões podem ser 
úteis na próxima vez que encontrarmos alguém com 
alguma incapacidade.

1. “Alguns meninos pareciam ter medo de ferir meus 
sentim entos, então simplesmente me evitavam. Eu 
gostava quando alguém tentava conhecer-me.”

2. “Algumas pessoas sentem pena de mim e esforçam- 
se muito para serem agradáveis. Prefiro quando me 
tratam como uma pessoa normal. Não tenham medo; 
mas não exagerem.”
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3. “Fico aborrecido quando as crian ças fazem 
perguntas e os pais mandam que se calem . As 
criancinhas são ótimas.”

4- “Aprecio quando as pessoas falam comigo. É o 
melhor jeito de aprender como agir no convívio com 
alguém que tem limitação. Pergunte-lhes.” □

Brad Chidester descobriu o segredo para desenvolver 

os talentos que Deus lhe deu, e a procura por seu 

trabalho vem crescendo. Ele também divide seu 

sucesso com outros, doando pinturas à Associação de 

Distrofia Muscular. Página oposta: Brad com seu 

irmão, Stan.





“Até Parece que Não Me Conhecem”
Phil Reschke

E ra uma espécie de ritual. Vencêssem os ou 
perdêssemos, depois de um jogo de futebol nós 
todos entrávamos em meu velho carro verde e 

íamos a nossa pizzaria favorita. O local estava sempre 
apinhado de gente, especialmente após uma vitória. 
Naquela noite, estavam todos lá, depois de derrotarmos 
nossa escola rival.

Quando a equipe chegou, o local estava lotado. 
Consegui achar um canto onde sentar e com ecei a 
procurar Dave, meu irmão mais velho.

Dave sempre parecia estar no centro das atividades. 
Sua personalidade descontraída fazia com que as pessoas 
gostassem de estar perto dele. Embora morássemos no 
Colorado havia bem pouco tempo, ele já  fora eleito 
presidente do corpo estudantil de nosso colégio.

Dave era bem mais popular que eu na escola, mas 
sempre me deixava ficar com ele e seus amigos 
— especialmente após tê-lo ultrapassado em tamanho. 
Eu ficava orgulhoso de ser cham ado “o grande 
irm ãozinho do D av e”. Enquanto a m ultidão no 
restaurante crescia, consegui localizar meu irmão numa 
mesa perto do centro do salão. De repente, alguém 
gritou: “Ouçam todos, hoje Dave faz dezoito anos. Agora 
ele é um homem”.

Outro acrescentou: “E, agora ele é maior de idade”. 
Na época, a lei do Colorado declarava que as pessoas 
com dezoito anos podiam comprar e beber cerveja. Para 
o punhado de mórmons de nossa escola, fazer dezoito 
anos era apenas mais um aniversário. Para a maioria de 
nossos colegas de classe, no entanto, tornar-se “maior” 
era um grande acontecimento.

Pouco a pouco, as pessoas começaram a aglomerar-se 
em volta da mesa de Dave e logo todos se uniram num

barulhento coro de “Feliz Aniversário”.
“Feche os olhos, Dave”, alguém gritou. A multidão 

abriu caminho para alguém com um enorme, espumante 
e dourado copo de cerveja, que foi metido nas mãos de 
Dave. Toda a multidão rompeu em entusiasmados gritos 
e aplausos. Do canto onde estava, eu observava Dave e 
imaginava o que ele faria. Ele sempre fora o meu 
exemplo. Sempre fora fiel. Bem, é claro que ele nunca 
encarara uma situação como aquela antes. Vi-o olhar 
para a multidão que o circundava. Acho que não me viu 
observando-o de meu canto.

Finalmente, após o que pareceu uma eternidade, ele 
se levantou. Pegou o copo de cerv eja  e ergueu-o 
vagarosamente no ar. Meu coração batia aceleradamente 
e imagino que o dele também. Alguém pediu silêncio e 
todos se calaram.

“Só quero agradecer a todos por pensarem em mim no 
dia do meu aniversário”, disse Dave, enquanto olhava 
para o copo. “Mas, vamos lá, pessoal. Até parece que não 
me conhecem  . . . De qualquer modo, obrigado.” 
Enquanto ele baixava o copo e se sentava, um murmúrio 
de decepção soou pela sala. Alguém comentou que os 
mórmons não tinham graça.

M ais tarde, eu e Dave saímos na atm osfera 
revigorante do outono, em direção a meu carro. “Dave, 
por um minuto tive medo de que não resistisse à pressão 
e fizesse algo estúpido”, eu disse.

Ele só deu de ombros e comentou: “A pressão não foi 
grande, porque eu não tive que tomar qualquer decisão 
hoje. ]á havia decidido há muito tempo que guardaria a 
Palavra de Sabedoria. Assim é muito mais fácil”.

Sorri. Indo para casa, sentia-me orgulhoso, como 
sempre, de ser o grande irmãozinho do Dave. □
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A ju d a r  o s  jo v e n s  
A ESCOLHEREM 
PUREZA SEXUAL

Joy Saunders Lundberg

P
or toda parte encontramos sinais incontestáveis 
de que devemos dar grande prioridade ao ensino 
de pureza moral a nossos filhos. No passado, 
podíamos contar com a sociedade como ajuda, mas isso 
já não é possível. Na verdade, a sociedade em geral 

parece ter passado para o lado do inimigo, aceitando a 
imoralidade como um convidativo estilo de vida.

Entretanto, ao contrário do que alguns setores da 
mídia gostariam que acreditássemos, existem ainda 
redutos de moralidade em nossa sociedade. Milhões de 
pais estão tentando combater o mal que nos cerca. 
C ertam ente nós, da Igreja, com preendem os nossa 
responsabilidade de impedir o avanço da imoralidade e 
ensinar outros a fazerem o mesmo.

Ao longo dos últimos cinco anos, tenho conversado 
com muitos pais, bispos e jovens sobre a moralidade 
sexual. Descobri que famílias com filhos moralmente

Os filhos precisam saber que seu corpo é sagrado e foi 

criado por um Pai Celestial amoroso, e que têm a 

responsabilidade divina de proteger e nunca 

corromper suas funções de reprodução.

limpos seguem padrões de educação semelhantes. Esses 
padrões podem ser resumidos em cinco diretrizes:

SER ABERTO E AMOROSO AO ENSINAR

Devemos ser os primeiros a ensinar nossos filhos sobre 
sexualidade, pois as primeiras informações podem ter o 
maior impacto. Devemos, cuidadosamente e em espírito 
de oração, planejar como vamos ensinar-lhes as funções 
sexuais básicas do corpo.

Devemos também reconhecer que essa instrução não 
será dada apenas uma vez; depois da primeira “aula”, não 
podemos dizer a nós mesmos: “Ufa! Ainda bem que 
acabou!” A necessidade de mais informações cresce à 
medida que a criança cresce. Devemos estar prontos a 
responder a suas perguntas, sem constrangimento e 
seguindo a orientação do Espírito. Os filhos precisam saber 
que seu corpo é sagrado e foi criado por um Pai Celestial 
amoroso, e que têm a responsabilidade divina de proteger 
e nunca corromper suas funções de reprodução.

Um jovem, que sempre teve uma vida moralmente 
pura, disse-me: “Meus pais começaram a ensinar-me a 
respeito de sexo quando eu era apenas um menino”. Além
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de lhe explicarem o processo biológico, eles ensinaram-lhe 
o papel digno da sexualidade no casamento. “Sempre me 
senti livre para perguntar-lhes qualquer coisa e muitas 
vezes os procurei para obter respostas”.

Normalmente, iniciar uma discussão a respeito de 
assuntos íntimos é difícil para os filhos. Os pais podem 
ajudar, criando oportunidades para que façam perguntas. 
Pescarias foram o meio perfeito que um pai encontrou 
para conversar a sós e sem interrupções com o filho.

Uma mãe cuidadosa criou oportunidades de conversar a 
sós com cada uma das filhas adolescentes, almoçando 
ocasionalmente com uma de cada vez. Na maioria das 
vezes, porém, as oportunidades ocorrem naturalmente 
durante os afazeres domésticos ou outras atividades em 
conjunto.

Alguns pais, talvez por se preocuparem tanto em 
ensinar corretam ente esses con ceitos, acabam 
absolutamente não ensinando nada. No mundo de hoje,
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Normalmente, iniciar uma discussão a respeito de 

assuntos íntimos é difícil para os filhos. Os pais podem  

ajudar, criando oportunidades para que façam  

perguntas. Na m aioria das vezes, as oportunidades 

ocorrem naturalmente durante os afazeres domésticos 

ou outras atividades em conjunto.

isso pode levar a urna tragédia. Para sugestões de como 
ensinar os filhos a respeito da sexualidade, pode-se 
recorrer ao livreto Guia para os Pais, preparado pela Igreja.

ENSINAR A DOUTRINA DA IGREJA 
CONCERNENTE À MORALIDADE

Nossos líderes eclesiásticos nos deram uma definição 
clara do que o Senhor espera de nós no tocante à pureza 
sexual. No folheto Para o Vigor da Juventude, eles 
declararam: “O Senhor proíbe especificamente certos 
comportamentos, incluindo todas as relações sexuais 
antes do casamento, carícias íntimas, perversão sexual 
(como homossexualismo, estupro e incesto), mastur- 
bação, ou preocupação com sexo no pensar, no falar, ou 
no agir” (página 15). Devemos certificar-nos de que 
nossos filhos entendam estas palavras no contexto do 
evangelho; se não fizermos isso, alguma outra pessoa sem 
o Espírito os ensinará num contexto diferente.

Precisamos ajudar nossos pré-adolescentes e 
adolescentes a entenderem as palavras do Presidente Ezra 
Taft Benson: “Na classificação de crimes, só assassinar e 
negar o Espírito Santo vêm antes de relações sexuais 
ilícitas, a que chamamos fornicação quando envolve uma 
pessoa não casada, ou adultério (pecado ainda mais sério) 
quando envolve uma pessoa casada . . . Aos olhos de Deus, 
a castidade nunca será antiquada”. Em outra ocasião, o 
profeta disse: “Os nossos valores morais confundiram-se 
tanto, que um jovem não ousaria fumar um cigarro, mas 
tranqüilamente se envolveria em carícias íntimas. As duas 
ações estão erradas, mas uma é infinitamente mais séria do 
que a outra” (The 7eachings o f Ezra Taft Benson, Salt Lake 
City: Bookcraft, 1988, pp. 279, 281).

A situação a seguir, relatada a mim por um rapaz, 
provavelmente não teria acontecido se um ensinamento 
eficaz tivesse sido transmitido. Uma jovem SUD que 
trabalhava no mesmo local que ele confiou-lhe que ela e 
o namorado, o qual planejava cumprir missão, algumas

vezes praticavam imoralidades. O rapaz informou a moça 
que de maneira nenhuma seu namorado seria digno de 
sair em missão. Sua resposta foi: “Oh, sim, ele sairá. E só 
nos arrependermos”.

Nossos filhos precisam adquirir uma clara com ­
preensão de que “o Senhor não se agrada . . .  da pessoa 
que se entrega a transgressões sexuais de qualquer 
natureza, e depois espera que uma confissão planejada e 
um arrependimento rápido satisfaçam ao Senhor” (Ezra 
Taft Benson, A Liahona, janeiro de 1987, p. 84). Com 
relação ao serviço missionário, uma séria transgressão 
sexual pode retardar a missão em no mínimo um ano e 
em até três anos.

Precisamos ensinar o arrependimento, mas precisamos 
ser honestos ao ensinar. O Presidente Benson disse: “Não 
é minha intenção fazer alguém acreditar que não há 
esperança para a pessoa que cometeu um erro grave, pois 
arrependim ento e perdão tam bém  são parte do 
evangelho. Ainda bem que é assim! Mas o arrependi­
mento precisa ser verdadeiro. Esse arrependimento é 
uma profunda e sincera tristeza causada pelo pecado, que 
acarreta uma mudança de vida. Não é apenas uma 
confissão da culpa” (G od, Family, Country: Our Three 
Great Loyalties, Salt Lake City, Deseret Book Company, 
1974, p. 196).

ENSINAR COMO FAZER ESCOLHAS SÁBIAS

Os filhos devem entender que a sensibilidade sexual 
que possuem é natural e dada por Deus e que eles têm o 
poder de controlar a expressão dessa sensibilidade. 
Devem os ajudá-los a com preender a bênção de 
possuírem o grande dom do livre-arbítrio. “Reanimai, 
pois, vossos corações e lembrai-vos de que estais livres 
para agir por vós mesmos; para escolher o caminho da 
morte eterna ou o da vida eterna” (2 Néfi 10:23).

Quem preferiria morte eterna à vida eterna/ Talvez 
apenas aqueles que não são experientes na arte de
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Palavras e gestos amorosos tornam o lar um local 

agradável. Quando os pais demonstram amor um pelo 

outro, os filhos aprendem  os aspectos positivos do 

casamento e da vida em fam ília, assim como as 

bênçãos de m anterem-se moralmente limpos.

escolher. Segundo um bispo do Texas, “muitos pais não 
estão permitindo que os filhos tomem até mesmo as 
decisões mais simples. Como poderão fazer escolhas com 
conseqüências eternas, se não podem escolher nem as 
próprias roupas, estilo de cabelo, diversões, etc.?” Em 
algumas escolhas os pais devem orientar mais e em 
outras menos. Os filhos podem aprender a escolher 
adequadamente amigos, música, filmes e outras coisas, 
se, com amor, nós os ajudarmos a considerar os efeitos 
que essas escolhas poderão ter em sua moralidade.

Em seu discurso na conferência geral de abril de 
1991, o Élder Richard G. Scott, do Quórum doS Doze, 
relacionou diretrizes que regem as boas escolhas. Da 
maior importância, disse ele, é “ [reconhecermos] o 
Salvador, seus ensinamentos e sua igreja como centro de 
[nossa] vida. [C ertifiquem o-nos] de que todas as 
decisões obedecem a este padrão” (A Liahona, julho de
1991, p. 36).

Quando perguntaram a um pai como ele criara filhos 
tão bons, a resposta foi: “Eu não considerava as más 
escolhas deles com o tragédias de que devessem  
envergonhar-se, mas como oportunidades de ensiná- 
los”. Ele lhes perguntava: “Como se sente a respeito 
disso? Quais seriam as possíveis conseqüências desse 
comportamento?” Ele resistia ao desejo de resolver os 
problem as dos filhos. Em vez disso, procurava 
pacientemente preservar o relacionamento pai-filho, ao 
mesmo tempo que desenvolvia neles auto-estim a e 
autoconfiança.

Usando histórias, exemplos e analogias— e resistindo 
ao impulso de fazer um sermão no final— podemos 
ajudar os filhos a analisarem  situações e fazerem 
escolhas sábias. Por exemplo, o Presidente Benson disse: 
“Guardai e protegei vossa virtude como defenderíeis a 
própria vida” (A Liahona, janeiro de 1987, p. 84). Para 
ajudar a juventude a en tend er a seriedade desta 
declaração, uso a seguinte analogia: Se estivesse

andando por uma rua escura à noite e, sentindo que 
alguém o seguia, virasse e visse um estranho a persegui-
lo com uma faca levantada, o que faria? Eles sempre 
respondem: “Correria a toda velocidade”. Então eu 
comento: “Quer dizer que não ficaríeis ali pensando: 
‘Bem, algumas facadinhas não machucariam muito’?” 
Eles riem diante da idéia absurda. Então eu repito as 
palavras do profeta: “Guardai e protegei vossa virtude 
como defenderíeis a própria vida”.

Esse m étodo de ensinam ento, sem precisar de 
am eaças, faz com que o jovem  pense: “O que 
aconteceria se . . . ?” O pai de uma família que usa esse 
método diz que funciona muito bem. Alguém, por 
exem plo, pergunta: “O que faria se seu(sua) 
namorado(a) tentasse fazer-lhe carícias íntimas?” Então 
os outros dizem o que fariam em várias situações. 
Decidir antecipadamente é uma grande vantagem para 
se fazer escolhas certas.

Meu marido, Gary, que é terapeuta de assuntos 
matrimoniais e familiares, relata valiosas reflexões a 
respeito da comunicação pai-filho. “Fazer perguntas 
simples e depois ouvir é uma maneira ótima de fazer o 
filho pensar”, ele sempre diz aos pais. Eu já o vi fazer isso 
em nosso lar e estou tentando fazer o mesmo.

Por exemplo, um dia nosso filho chegou da escola 
desanimado. Eu disse: “O que foi? Parece triste”. Ele 
respondeu: “Jim [esse não é seu verdadeiro nome] é um 
idiota”. Eu perguntei: “O que acon teceu ?” Fiquei 
surpresa com o que ouvi: “Com eçou a convidar a 
namorada para ir à casa dele todo dia depois da escola, 
desde que sua mãe começou a trabalhar”. Resistindo à 
ten tação  de in iciar um belo sermão a respeito de 
moralidade, eu disse: “Humm”. E ele disse: “È tão 
estúpido. Ele está querendo encrenca”. Aquilo foi, 
definitivamente, bastante semelhante ao que eu teria 
dito, só que mais conciso. Perguntei: “Que quer dizer?” 
Então ele derramou uma enxurrada de conhecimentos a
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respeito dos perigos de se estar a sós em casa com a 
namorada. E não parou aí. Falou sobre todos os lados da 
questão, incluindo os terríveis efeitos das doenças 
venéreas e do aborto. Tudo que fiz foi ouvir e concordar. 
Estou convencida de que ele teria ouvido bem pouco se 
o sermão fosse feito por mim.

Outra mãe sugeriu uma maneira diferente de ajudar 
os filhos a ponderarem  as opções: “A cho que as 
advertências são mais prontam ente aceitas quando

discuto um artigo dos jornais que me preocupa. Meu 
marido e eu discutimos o assunto enquanto nossos filhos 
absorvem as informações. Assim eles nunca acham que 
estou passando um sermão”. Ela não fazia qualquer 
esforço para forçar o filho a entrar na conversa, 
simplesmente “contava com o iriipulso dos adolescentes 
de dar opiniões— especialmente quando pensam que 
ninguém as pediu” (Ray Guarendi, “Why Some Kids 
Listen”, Readers Digest, janeiro de 1991, p. 120). Um
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acontecimento parece ter credibilidade quando aparece 
nos jormais, mesmo que seja na coluna dos conselhos 
pessoais. Saber desses acontecimentos e entendê-los 
pode ajudar os filhos a fazerem escolhas sábias.

AJUDAR NO DESENVOLVIMENTO DE 
FORTES TESTEMUNHOS DO EVANGELHO

Repetidamente, rapazes e moças têm-me dito que o 
fator mais importante na escolha da pureza sexual é um 
testemunho de Jesus Cristo. Quando perguntei a uma 
jovem como adquirira testemunho, ela me disse: “Vejo a 
importância que a Igreja tem para meus pais. Eles me 
contam suas experiências espirituais e eu vejo lágrimas 
de testemunho surgirem em seus olhos”.

Um rapaz que se preparava para sair em missão disse- 
me que crescera sentindo o amor de seus pais pelas 
escrituras, particularm ente pelo Livro de Mórmon. 
“Nossa família estudava-o em conjunto. Nossos pais nos 
ensinaram a respeito do Salvador e eu vi o quanto eles O 
amavam. G radualm ente com ecei a estudar e orar 
sozinho. Queria em minha vida a alegria que via na vida 
de meus pais”. Depois ele acrescentou esta importante 
afirmação: “Com o crescimento de meu testemunho do 
Salvador, soube que nunca poderia desapontá-lo”.

Uma jovem  disse-me: “O ro continuam ente para 
resistir à tentação. Sinto-m e bem perto de meu Pai 
Celestial. Posso contar-lhe qualquer coisa e sempre 
esperar ajuda”. Relatando como obtivera tal testemunho, 
ela disse: “C resci conhecendo o poder da oração, 
observando meus pais”.

Devem os dar oportunidades a nossos filhos de 
adquirirem testemunho forte. Para isso, nosso próprio 
testem unho deve ser continuam ente alim entado e 
com partilhado com eles. Ver os pais encararem  os 
desafios da vida com fé e senso de compromisso pode ser 
o fator mais im portante no d esenvolvim ento do 
testemunho para um filho.

CRIAR UM AMBIENTE FELIZ EM CASA

Precisam os gostar da vida em casa. Um pai de 
adolescentes disse: “Divertir-nos com nossos filhos tem 
sido uma chave para ajudá-los a fazerem a opção pela 
moralidade. Minha esposa e eu enfatizamos que ser bom 
é divertido”. Então eles tentam prová-lo. “Nós tentamos 
divertir-nos e tem dado certo”.

Não devemos transmitir o sentimento de que é o fim 
do mundo quando nossos filhos cometem erros. Um pai 
lembrou: “Meu filho adolescente cometeu um erro bobo 
que poderia ter-lhe tirado a vida. Em vez de ficar 
irritado, eu apenas o segurei nos braços e disse-lhe que o 
amava. A própria situação ensinou-lhe o que precisava 
aprender e eu não precisei dizer mais nada”.

Palavras e gestos amorosos tornam o lar um local 
agradável. Lembro-me que cresci recebendo muitos 
abraços de meus pais e ouvindo elogios regularmente. 
Meu pai morreu há alguns anos, mas até hoje me lembro 
da felicidade que sentia quando ele me abraçava e dizia: 
“Fica tão bonita nesse vestido”.

Ter uma brilhante perspectiva de vida, apesar dos 
problemas, incentiva a moralidade. Tenho aprendido 
muito com uma amiga, que está criando os filhos 
sozinha, cuja fé e semblante alegre têm abençoado 
seus filhos in com ensu ravelm ente. “Eles estão se 
desenvolvendo muito bem”, ela diz.

Um bispo de W isconsin  com entou : “Vejo uma 
característica comum às famílias bem sucedidas— os 
pais estão presentes na vida dos filhos. Não somente 
sabem o que se passa com os filhos, mas são parte do 
que a co n te ce . E sabem  com o se divertir. Eles se 
importam”.

Por meio da oração e da diligência em guardar os 
mandamentos do Senhor, podemos ser guiados pelo 
Espírito no esforço de ajudar nossos filhos a terem uma 
vida moralmente limpa. O Pai Celestial estará conosco; 
afinal, são filhos dele também. □
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MENSAGEM DAS PROFESSORAS VISITANTES

APRECIAR MAIS COMPLETAMENTE AS BÊNÇÃOS DO BATISMO

A
o raiar um dia de primavera, 

em 1854, Margaret McNeil

l. Ballard, de oito anos de 
idade, entrou na água gelada do mar 
para ser batizada. Vários anos mais 
tarde, ela escreveu, a respeito de seu 
batismo: “Quando saí da água, o dia 
estava amanhecendo e a luz começava 
a insinuar-se por sobre as colinas do 
leste. Era uma bela visão, algo que não 
esquecerei. Nesse momento, senti-me 
cheia de um espírito celestial que 
permanece comigo até hoje” (Ensign, 
julho de 1989, p. 16).

O que há no batismo que pode 
iluminar, suavizar e fortalecer nossa 
vida inteira? A resposta é sugerida 
nas escrituras, onde o batism o é 
citado como sendo um nascimento 
simbólico. (Ver João 3:5.) Por meio 
do nascim ento con h ecid o  com o 
batism o, somos purificados do 
pecado e tornamo-nos parte de uma 
nova fam ília— A Igreja de Jesus 
Cristo dos Santos dos Últimos Dias.

O BATISMO NOS 
PURIFICA DO PECADO

ILUSTRADO POR KR1STY MORRIS

“Levanta-te, e batiza-te, e lava os 
teus pecados, invocando o nome do 
Senhor”, foi a exortação de Ananias 
a Saulo de Tarso, que em breve se 
tornaria o Apóstolo Paulo (Atos 
22:16).

A ntes de sermos batizados, 
arrependemo-nos dos pecados e nos 
com prom etem os a seguir Jesus 
Cristo. (Ver D&C 20:37.) Assim, no 
batism o, somos sim bolicam ente

purificados pela água. Emergimos tão 
puros e livres da culpa dos pecados 
quanto uma criança recém-nascida. 
A irmã Bok Ja  M oon Kim, da 
C oréia, que foi batizada quando 
adulta, descreve essa purificação: 
“Senti meus pecados removidos e 
minha alma iluminada. Oro todos 
os dias para vencer as te n ta ­
ções mundanas e os sentim entos 
vacilantes”.

Quando, na casa dos vinte, a irmã 
Irene Ericksen, da Cidade do Lago 
Salgado, foi batizada, a purificação 
do pecado tam bém  incluiu  uma 
sensação de cura. “Antes de filiar-me 
à Igreja, tinha pouca consciência dos 
pecados que com etera. Estava, 
porém, vivendo a conseqüência do 
pecado, que era a dor. Quando fui 
batizada, senti aquela dor sendo 
lavada”.

Se verdadeiramente nos arrepen­
dermos e nos comprometermos a 
seguir Jesus C risto , poderem os 
receber a bênção de sermos 
purificados do pecado por ocasião do

batismo, tenhamos oito ou oitenta 
anos. E poderemos reter o efeito 
curativo dessa purificação lem ­
brando-nos de nossos convênios 
batism ais e renovando nosso 
compromisso com eles.

• Quais são alguns dos efeitos do 
pecado que experimentamos na vida 
diária?

• C om o podem os ren ovar o 
com prom isso com  os convên ios  
batismais e sentir a novidade de vida 
que o batismo oferecei

O BATISMO NOS DÁ 
UMA NOVA FAMÍLIA

Toda criança tem um pai e uma 
mãe e muitas têm irmãos. Do mesmo 
modo, quando “nascemos da água” 
por meio do batismo, ganhamos uma 
nova família de irmãos no evan­
gelho. Tornam o-nos membros da 
Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos 
Últimos Dias. “Eu morava longe de 
minha família na época do batismo”, 
lembra a irmã Ericksen. “Senti como 
se tivesse uma nova fam ília de 
irmãos e me houvesse unido a uma 
família de amor”.

Para a irmã Ericksen, a ala da qual 
passou a fazer parte quando de seu 
batismo tinha as qualidades neces­
sárias de uma boa família: amor de 
uns para com os outros, bons 
exemplos e firme decisão de seguir a 
Jesus Cristo.

• C om o podem os ser mais 
responsáveis e demonstrar mais amor à 
família de nossa alai □
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N O T E
Ana Mora Monterey

A
na, A n a, a c o rd e !” O 
chamado insistente final­
mente me acordou, e eu 
instintivamente pulei da cama. Do 

lado de fora ouvi as palavras  
angustiadas do marido de minha 
irm ã— "D epressa! Sofremos um  
a cid en te . Sua irm ã está  no 
hospital!”

Estávam os em 1 9 7 7 . Apenas 
quatro anos antes eu deixara a 
C o sta  R ica  para viver em Los 
A n geles, nos E stad os U n id os. 
Agora minha irmã corria risco de 
vida, a milhares de quilômetros do 
resto da família.

Depois de chegarmos ao hospital, 
subimos as escadas, e lá, cercada 
por médicos e aparelhos, estava o

corpo inerte de minha irmã.
U m a enferm eira nos viu e 

afastou-nos. Aguardamos a noite 
toda no corredor, não sentindo  
conforto algum nas paredes frias 
enquanto as horas passavam . 
Q uando o m édico finalm ente  
conversou conosco, seu prognóstico 
não era encorajador.

Sentada no banco gelado, meus 
pensamentos voltaram -se para o 
poder do sacerdócio. Minha irmã 
não era m embro da Igreja, mas 
como eu desejava que ela recebesse 
uma bênção! Liguei para meu bispo 
e perguntei-lhe se poderia dar-lhe a 
bênção. Quando ele assentiu, meu 
coração transbordou de gratidão. 
Sabia que tudo ficaria bem.

Ele chegou pouco tempo depois 
e deu uma bênção a minha irmã. A 
seguir, deu-m e um a bênção  
também. Foi-me dito que o Senhor 
sabia o lugar em que minha irmã 
era mais necessária. Naturalmente, 
eu acred itav a  ser ela mais 
n ecessária aqui, pois tinha três 
filhos pequenos para criar.

Dois dias depois do acidente, 
m inha irm ã faleceu . O Senhor 
levou-a para casa.

O que me recordo agora é de 
com o me senti serena durante  
aqueles m om entos d ifíceis. 
Exatam ente após um ano de sua 
morte, fiz a obra vicária por ela no 
templo. Não tenho dúvidas de que 
o poder do sacerdócio é real. □
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PARA SUA 
INFORMAÇÃO

ALGO DO QUE FALAR

Qual a diferença entre mexerico e 
conversa? Pergunte a si mesmo:
■ Eu me sentiria bem repetindo isso 
à pessoa de quem estou falando? 
Existe algo sensacionalista, irreal ou 
ruim no que vou dizer?
■ O que vou dizer faz a pessoa 
parecer boa ou má?
■ O acontecimento é comprovável 
ou é especulação?
■ Já  ouvi d iferentes versões da 
mesma história? Em caso afirmativo, 
há possibilidade de que nenhuma 
delas seja verdadeira.
■ Quais são os motivos da pessoa que 
está passando a informação?
■ Sinto-me bem ou mal depois de

ouvi-la?

COMO EVITÁ-LO
Casey Null

Palavras impensadas ou maldosas 
podem arruinar uma reputação, 

alterar um relacionam ento  ou 
mudar o curso de uma vida. Eis 
como evitar o mexerico:



QUANDO SURGE O MEXERICO

Seus amigos confiarão mais em 
você se não fizer mexericos. Terão 
confiança de que não dirá alguma 
coisa negativa a respeito deles. 
C ontudo, no caso de alguém 
com eçar a m exericar e você não 
quiser participar, aqui estão algumas 
saídas:
■ Mude de assunto.
■ C ontinue com o assunto, mas 
chame a atenção para algo positivo. 
Por exemplo: “Nunca notei esse lado 
da personalidade dela. Só sei que ela 
tem sido amável comigo.”
■ Desvie a conversa para o 
mexeriqueiro. Por exemplo: “Parece 
que você não gosta muito do João. 
Por que não se sente bem perto dele?”
■ Fique calado. As vezes, o silêncio

fala mais alto que as palavras— e fica 
difícil mexericar sozinho.
■ Diga exatamente o que sente. Por 
exemplo: “Gosto muito de você e 
nos divertimos bastante juntos, mas 
sinto-me mal quando mexericamos. 
Vamos parar com isso.”

SEU PRÓPRIO REMÉDIO

O mexerico pode tornar-se um 
vício. Aqui estão algumas maneiras 
de se afastar do hábito:
■ PENSE em como se sente após ter 
espalhado um boato. Sente-se bem 
consigo mesmo? Com o se sente 
quando diz algo bom a respeito de 
alguém?
■ LEIA a décima-terceira regra de fé,
II Tessalonicenses 3:11 e I Pedro 
4:15.

■ ORE E ESTUDE AS ESCRITURAS 
para sentir o amor do Pai Celestial. 
Sempre mexericamos por não nos 
sentirmos bem com nós mesmos.
■ S U B S T IT U A  o m exerico por 
alguma outra coisa. Q uando for 
tentado a mexericar, em vez de fazê- 
lo, faça ou diga algo construtivo.
■ D ESCU BR A  seus motivos. Está 
falando a respeito dos outros porque 
se importa com eles ou para parecer 
melhor que eles?
■ V EJA  os outros como filhos de 
Deus. Você gostaria de ofendê-Lo 
falando mal de um de Seus filhos?
■ PERCEBA que você também não é 
perfeito. Pense nas coisas negativas 
que os outros poderiam dizer a seu 
respeito se quisessem . Não seria 
melhor que essas coisas ficassem sem 
serem ditas?

ADULTOS SOLTEIROS REÚNEM-SE EM 
YOUNG DONG

Acima, Élder Merrill J. Bateman e 

sua esposa, Marilyn, conversam  

com um participante da 

conferência.

Os adultos solteiros de toda a 
Coréia reuniram -se recen te ­
mente em Young Dong para 
fazer amizade, aumentar a fé e 
aprender a servir ao Senhor 
mais fielmente. Young Dong 
fica a uns 250 quilômetros ao 

sul de Seul, em uma remota área 
rural. Oficinas, seminários e outras 
atividades ajudaram os membros a 
reconhecerem que são filhos e 
filhas de Deus e pertencem a 
uma Igreja cujos princípios de 
verdade não mudam. Apren­
deram também a utilizar o

evangelho para influenciar as pessoas 
de maneira positiva.

A primeira conferência coreana



desse tipo foi realizada em 1976. 
Participaram  cerca  de duzentos 
membros do único distrito existente 
na Coréia na época. Desta vez, mais 
de mil com pareceram , vindos de 
dezesseis estacas e três distritos. 
Todos os três rep resentantes 
regionais tomaram parte. O Élder 
Merrill J. Bateman, recém-chamado 
com o Presidente da Á rea Ásia 
N orte, presidiu a co n ferên cia  e 
abriu-a com um discurso.

O Élder Bateman mencionou as 
visões de Isaias e N éfi, que 
compararam o crescimento da obra 
de Deus a uma tenda. A princípio, 
firma-se uma estaca, depois outra, 
até que finalm ente um número 
suficiente de estacas a seguram para 
que possa ser levantada, cobrindo o 
mundo inteiro.

“Espero que vós, adultos solteiros, 
com preendais vosso im portante 
papel nesta m issão”, disse o 
Élder Batem an. “Toda Israel será 
literalmente reunida . . .  Vós, santos 
coreanos, tendes importante papel 
nessa reunião.”

A co n ferên cia  serviu para 
consolidar a determinação de muitos 
que compareceram. Um irmão de 
trinta anos disse: “Decidi sair em 
missão. Eu não era membro ativo, 
mas daqui em diante pedirei ao bispo 
que me dê um cargo na Igreja que 
me ajude a desempenhar um papel 
a tiv o .” Uma irmã disse: “Eu não 
tinha percebido que somos um grupo 
tão grande e que se nos unirmos, 
podemos influenciar positivamente 
nossas alas, nossos vizinhos, nossa 
comunidade e nosso país por meio 
do evangelho.

DEVOLVENDO O 
FAVOR

Os jovens da A la H arbor, da 
Estaca Paios Verdes, na Califórnia, 
há uns dez anos atravessam  a 
fronteira para ajudar os membros da 
Estaca T iju an a , no M éxico . Já 
construíram  e reformaram casas, 
renovaram  capelas, consertaram  
telhados e fizeram jardinagem. Este 
ano, os jovens de T iju an a re tr i­
buíram o favor.

Como parte de uma campanha 
co n tra  a p ich ação , os santos de 
Tijuana trabalharam com a Estaca 
Paios Verdes na pintura e limpeza de 
uma escola.

Os jovens mexicanos receberam 
passes de v isitan tes de fim -de- 
semana. Passaram horas tirando 
entu lho do pátio da escola e 
repintando os muros pichados. Ao 
final do trabalho , os jovens se 
reuniram  para uma noite com 
comida e diversão dos dois países. 
Os santos de Tijuana apresentaram 
várias danças folcóricas e números 
musicais. Eles se hospedaram nas 
casas dos membros e, no domingo de 
m anhã, fizeram  uma reunião 
sacramental conjunta.

“Eles são realm ente um grupo 
exem plar de santos dos últim os 
dias”, disse o Bispo David Bond, da 
Ala Harbor. “Muitos fizeram muito 
bem à ala.”

p -



Em m uitas áreas da Igreja, o 
acam pam ento das moças é algo 
bastante comum. Afinal, as avós de 
algumas delas já participavam quan­
do jovens, mas não no Brasil. O 
programa de acam pam ento está 
apenas com eçando e as pessoas 
envolvidas não poderiam estar mais 
animadas.

Foi particu larm ente difícil 
organizar o programa no Brasil. Duas

das maiores cidades do mundo,
São Paulo e Rio de Janeiro  se 
localizam no país, e há oitenta e sete 
estacas com quase quinhentos mil 
membros. Algumas das moças saíram 
de seus lares em prédios de aparta­
mentos carregando o equipamento 
obtido com dificuldade e viajaram 
várias horas em ônibus de carreira. O 
ar puro, as flores e as estrelas da zona 
rural proporcionaram experiências

novas para moças que nunca antes 
haviam estado longe do lar na 
cidade.

Os resultados já estão aparecendo. 
“As amizades floresceram, a confiança 
aumentou, os membros menos ativos 
retornaram e os testemunhos bro­
taram”, disse uma líder. É para isso 
que servem os acampamentos das 
moças.

ACAMPANDO À MODA BRASILEIRA

CAMPEA ESPANHOLA DE ESGRIMA
Aos quinze anos, Susana 

Fernandez-Rebollos H errero, de 
Madri, Espanha, é uma campeã. 
Competindo com sessenta e duas 
p articip an tes no cam peonato 
nacional de esgrima, ela ganhou o 
títu lo  de m elhor esgrim ista da 
Espanha em sua faixa etária.

Sua vitória foi o resultado de 
longas horas de treinam ento e 
sacrifício. Após descobrir o esporte 
quando tinha onze anos, Susana leu

uma história na Liahona sobre atletas 
SUD . Inspirada pelo artigo, 
estabeleceu a meta de tornar-se 
campeã de esgrima e, com o incentivo 
da família e de amigos, é o que tem 
feito, tendo ganhado muitas medalhas 
e troféus ao longo da carreira.

Susana era muito jovem  para 
participar dos Jogos Olímpicos de 
Barcelona em 1992, mas está se 
preparando para as próxim as 
olimpíadas.
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UM POVO PREPARADO
ARTE E LEM BRAN ÇAS D O S SAN TO S D O S 

ÚLT IM O S DIAS A FR IC A N O S
M arjorie Draper Conder

Anos antes da Igreja ter chegado à África, o 
Senhor esteve preparando o cam inho, 
particularm ente na região ocidental do 

continente africano. Alguns habitantes da região viajaram 
para outros países, conheceram o evangelho, e levaram o 
que aprenderam à terra natal. Outros aprenderam com 
os que já acreditavam no evangelho. Assim, 
form aram -se congregações com 
testem unho do Livro de Mórmon na 
Nigéria e em Gana. Essas pessoas não 
receberam as palestras dos missionários 
de tempo integral e várias congregações 
não sabiam da existência umas das outras.

Ao mesmo tempo, entre os anos de 
1959 e 1978, alguns santos dos últimos dias 
moraram na região a trabalho na área de 
negócios e educação. Entre eles estava Virginia 
Cutler, professora da Universidade Brigham 
Young, que ajudou a estabelecer um programa 
de economia doméstica na Universidade de 
Gana e Barnard Silver que, com a esposa,
C herrie, gerenciava um complexo agro- 
industrial de produção de açúcar de cana na 
Costa do Marfim. Além deles, M errill J.
Bateman, de Provo, Utah, atualmente membro 
dos Setenta, lecionou na Universidade de Gana 
e, mais tarde, trabalhou nesse país. A amizade que 
estas e outras pessoas desenvolveram na região 
acabou por ajudar a Igreja a adquirir reco­
nhecimento oficial.

No final de 1978, a Igreja estabeleceu-se 
formalmente na região ocidental do continente 
africano. A revelação de junho de 1978, de que 
todos os membros masculinos poderiam ser 
ordenados ao sacerdócio, abriu caminho para as 
congregações da África serem dirigidas por seus

próprios membros e desfrutarem totalmente as bênçãos 
do evangelho. No primeiro ano e com apenas três casais 
missionários, mais de 1.700 pessoas foram batizadas.

O evangelho “vem a um povo preparado— um povo 
preparado pelo Espírito de Deus”, diz o Elder Alexander B. 

Morrison, dos Setenta. “Ansiosos por aprender e rápidos 
em compreender, atentos e compreensivos, 

espiritualmente sensíveis, sedentos da água 
da vida e famintos do pão da vida, eles se 
prepararam durante longo tempo para esse 
dia” (A Liahona, janeiro de 1988, p. 23).

C om eçando com os primeiros 
missionários em 1978, seguiram-se 
centenas de outros, na maioria casais dos 

Estados Unidos e Canadá. Muitos jovens da 
região também já cumpriram missão em seus 

próprios países e fora deles. A região ocidental da 
África surge como uma das novas fronteiras da 
Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos Últimos Dias 
hoje.

Segue-se uma coleção de lembranças e trabalhos 
artísticos de membros da Igreja da região ocidental 
da África. Os objetos são parte de uma exposição 

chamada “Um Povo Preparado: Santos dos Últimos 
Dias na região ocidental da África”, do Museu de 
História e Arte da Igreja, localizado na Cidade do 
Lago Salgado e estão entre as primeiras expressões 

visuais do testemunho do evangelho dos santos dos 
últimos dias na África. □

M arjorie Draper Condie é curadora do Museu de História e 

Arte da Igreja.

À esquerda: Esta bengala nigeriana, símbolo 

de liderança, foi dada ao Presidente Spencer 

W. Kimball.



Abaixo: Os membros da Igreja no 

estado de "Cross River", na Nigéria, 

criaram este pendão, que inclui um 

mapa da Nigéria com as várias  

divisões políticas do país.

TO
International m issio ki
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Acima: Uma capela de Cape Coast, 

em G ana, usada antes que a Igreja fosse 

estabelecida oficialmente na área, 

contendo símbolos da Igreja de Jesus

Cristo dos Santos dos Últimos Dias, 

incluindo uma estátua de 

cimento do anjo Morôni 

(abaixo).
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O chefe Nana Yadae Kojo é também conhecido 

como Presidente Joseph Kwomena Otto do 

Ramo Mjsintsen G ana. Desde 1988, ele serve  

como segundo maior Chefe Ashanti de G ana.

Em 1982, tornou-se membro da Igreja SUD e 

foi logo chamado como presidente de ramo. 

Seu amor pelo evangelho levou-o a ensinar e 

batizar mais de cem pessoas. Sua vida, porém, 

foi repetidamente am eaçada e houve 

tentativas de bani-lo, juntamente com 

a Igreja.

Em 1988, recebeu a proposta do
Â  B

conselho de chefes Ashanti para  

Mfc. assum ir sua posição de direito 

|  - como chefe por causa de sua 

grande integridade. O 

Presidente Otto jejuou durante 

três dias e reuniu-se com seu 

presidente de distrito. Juntos, reuniram- 

se com o conselho dos chefes Ashanti. 

Joseph Otto concordou em tornar-se  

chefe se nenhuma das práticas 

costumeiras envolvendo os ritos 

tradicionais, a ingestão de álcool e a 

poligamia fossem dele requeridas. Os 

chefes concordaram com as condições.

Chefe Kojo está trajando indumentária 

Kenti, um símbolo de realeza.
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Em 1992, Emil Wilson, um santo dos últimos dias de Serra Leoa, criou 

estes batiques que documentam ordenanças conhecidas da Igreja: o 

batismo (à esquerda) e a ordenação ao sacerdócio (acima).

Nesta foto histórica, 

crianças da Prim ária de 

Enugu, na Nigéria, 

aprendem  a respeito dos 

primeiros pioneiros 

mórmons. Elas também  

são pioneiras do 

evangelho.
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P I O N E I R O S  D O  
E V A N G E L H O  

NA 
Á F R I C A

E. Dale LeBaron
FOTOGRAFIA DO AUTOR, EXCETO SE INFORMADO

M
oses M ahlangu, de 
Soweto, África do Sul, 
aguardou paciente, mas 
persistentemente o batismo durante 

dezesseis anos. Quando fala da longa 
espera, o irmão Mahlangu se compara 
a Comélio, que, diz ele, “soube ser 
paciente esperando para receber a 
palavra de Deus ou para ser membro 
da Igreja até os anjos aparecerem e 
dizerem-lhe o que fazer”. (Ver Atos 
10 :1 -7 .) Hoje, aos sessenta e sete 
anos, Moses é jardineiro do Templo 
de Johannesburgo, e freqüenta-o 
regularmente.

Irmão Mahlangu é um dos muitos 
africanos que foram abençoados pela 
revelação do Presidente Spencer W. 
Kimball anunciada em junho de 1978,

concedendo o sacerdócio e as 
bênçãos do templo a todos os homens 
dignos. Nos anos seguintes, à medida 
que o evangelho e as bênçãos do 
sacerdócio passaram a tocar mais e 
mais vidas na Á frica, tornou-se 
evidente que o Senhor havia 
preparado e abençoado o povo da 
África com seu Espírito, da mesma 
forma que ele abençoara as pessoas 
nos primeiros dias da restauração.

Embora a Igreja tivesse sido 
estabelecida na África do Sul em 
1853, passou-se mais de um século 
antes que a obra começasse a ser feita 
entre os negros da África. Em 1960, 
quando G len G. Fisher foi deso­
brigado como presidente de missão na 
África do Sul, a Primeira Presidência

Após a revelação de junho de 1978 sobre o sacerdócio, A Igreja de Jesus 

Cristo dos Santos dos Últimos Dias entrou na África Ocidental. A 4 de 

março de 1979, em um pequeno córrego próximo à vila de Ikot Eyo, 

Estado de Cross River, Nigéria, sessenta e sete pessoas foram batizadas. 

Cento e dezessete pessoas haviam  sido batizadas no dia anterior.
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Moses Mahlangu

pediu-lhe que investigasse alguns 
grupos religiosos na Nigéria que 
estavam usando o nome da Igreja. O 
irmão Fisher verificou que eles eram 
dedicados ao evangelho restaurado e 
recomendou que lhes enviassem 
missionários. Nos seis anos seguintes, 
líderes da Igreja tentaram conseguir 
permissão para a obra missionária na 
Nigéria, mas em vão. A tentativa foi 
abandonada em 1966, quando não 
conseguiram os vistos.

Apesar dos reveses na obra 
missionária formal, conversos não 
batizados, da Á frica, recebiam  
literatura da Igreja e orientação 
inspirada. Com freqüência, esses 
devotos percorriam grandes distâncias 
para se comunicarem com a Igreja e 
com partilharem  o conhecim ento 
recentem ente adquirido e sua 
convicção com seus vizinhos.

JOSEPH W. B. JOHNSON, DE GANA

Um desses pioneiros de Gana é 
Joseph W. B. Joh n son . O irm ão 
Johnson converteu-se após haver 
lido, em espírito de oração, o Livro 
de Mórmon, em 1964. Ele relata que 
após sua conversão “certo dia pela 
manhã, enquanto me preparava 
para o trabalho, vi os céus se

Joseph W. B .Johnson

abrirem  e anjos com trom betas 
cantaram canções de louvor a Deus. 
Ouvi meu nome mencionado três 
vezes: ‘Johnson, Johnson, Johnson. 
Caso te dediques a m inha obra 
como ordenarei, abençoar-te-ei e 
abençoarei tua terra’. Trêmulo e em 
prantos, repliquei: ‘Senhor, com tua 
ajuda, farei tudo o que me 
ordenares’. Daquele dia em diante, 
fui compelido pelo Espírito a ir de 
rua em rua pregar a mensagem que 
lêramos no Livro de Mórmon”.

Q uando os m issionários c h e ­
garam, quatorze anos mais tarde, já 
havia muitas congregações não 
batizadas que irmão Johnson havia 
organizado, identificando-se com a 
Igreja . Alguns desses prim eiros 
conversos posteriorm ente se 
recusaram a batizar-se na Igreja, mas 
m uitos aceitaram  o batism o. 
Estabelecera-se um alicerce sobre o 
qual a obra missionária se apoiaria 
com grande sucesso.

ANTHONY OBINNA, DA NIGÉRIA

O utro pioneiro africano é 
Anthony Obinna, da Nigéria. Ele 
conta que certa noite, no final da 
década de sessenta, “eu dormia e um 
homem alto veio a mim [em sonho],

Anthony e Fidelia Obinna

levou-m e a um lindo ed ifício  e 
m ostrou-m e todas as salas”. Em 
1970 ele leu um artigo em Seleções 
in titu lad o “A M archa dos 
Mórmons”, que incluía uma foto do 
Templo de Lago Salgado. “Era 
exatamente o mesmo edifício que 
vira em sonho”, disse ele. Irmão 
Obinna escreveu à Igreja solicitando 
literatura mórmon.

Em 1978, quando os familiares de 
Obinna souberam da revelação a 
respeito do sacerdócio, escreveram à 
Prim eira Presid ência : “Ficam os 
felizes pelas muitas horas que os 
Irmãos passaram nas salas superiores 
do templo, suplicando que o Senhor 
nos trouxesse ao aprisco. Somos 
gratos ao Pai Celestial por ouvir suas 
orações e as nossas”.

Quando os missionários chegaram 
à N igéria, encontraram  muitas 
pessoas preparadas para o evangelho 
como resultado dos ensinamentos e 
da liderança de irmão Obinna. A 
primeira capela SUD construída na 
Nigéria fica próxima à residência dos 
Obinna em Aboh Mbaise.

ADJEI KWAME, DE ZIMBÁBUE

Adjei Kwame foi levado à Igreja 
pela inspiração espiritual que teve
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Adjei Kwame Emmanuel Abu e Dr. Kissi e o Hospital Deseret

Elizabeth Kissi que ele e Elizabeth fundaram

quando aceitou um cargo de professor 
em Zimbábue. “Estivera procurando a 
igreja verdadeira”, diz ele. “Continuei 
sonhando com a capela de uma igreja. 
Quando passei por Zwe Zwe, 
Zimbábue, eu a vi e queria entrar nela 
para descobrir a razão de sonhar com 
ela todo o tempo”. Quando visitou a 
Igreja certo  domingo, ele conta: 
“Senti que estava realmente com 
algumas pessoas que conhecia havia 
muito tempo e que tínhamos sido 
bons amigos”.

Como parte do serviço, membros 
do Ramo Zwe Zwe prestaram 
testemunho. Irmão Kwame foi ao 
púlpito. Disse que acreditava em 
Deus e queria ser membro da Igreja. 
Mais tarde conversou com Síster 
Hamstead, esposa do presidente da 
missão. “Não posso explicar o que 
realmente nos aconteceu. Percebi que 
estava chorando. Não consigo 
explicar o sentimento. Fui liberado de 
tudo o que me oprimia. Senti que 
tinha ido a um lugar que visitava 
freqüentemente, mas agora estava em 
casa”.

EMMANUEL ABU KISS, DE GANA

Um dos primeiros conversos em 
Gana foi o Dr. Emmanuel Abu Kissi.

Durante a maior parte de sua vida 
ele se em penhara em conseguir 
satisfação espiritual. “Havia lido a 
B íblia várias vezes e esperava 
alguma coisa além do que as igrejas 
faziam. Sentia que as igrejas eram 
vazias, apesar de o cristianismo não 
o ser. Decidi que tinha de haver algo 
mais do que aquilo que nos 
ensinavam, mas eu ainda não havia 
encontrado”. Depois de terminar a 
faculdade de medicina, o Dr. Kissi 
continuou  a estudar a B íblia, 
querendo encontrar uma igreja que 
preenchesse sua idéia de como uma 
igreja deveria ser.

Então ele recebeu uma bolsa de 
estudos de medicina e foi para a 
Inglaterra. Em seu segundo ano lá, 
problemas de saúde forçaram sua 
esposa a deixar o em prego de 
enfermeira e ficar em casa durante 
muitos m eses. Surpreendeu-se 
quando a esposa, Elizabeth , lhe 
telefonou  certo  dia e disse que 
estava pronta para retorn ar ao 
trabalho. Ela explicou que encon­
trara dois jovens que com ­
partilharam a palavra de Deus com 
ela. Durante a conversa, a irmã Kissi 
pediu-lhes uma bênção. “Eles a 
ungiram”, explica o Dr. Kissi. “Ela 
disse que sentiu algo como uma

carga e lé trica  dentro de si, da 
cabeça  aos pés. E quando te r ­
minaram, ela estava curada”.

O Dr. K issi leu o Livro de 
Mórmon, Jesus o Cristo, e Uma Obra 
M arav ilhosa  e um A ssom bro. 
Identificou-se fortem ente com o 
testem unho do Profeta Joseph 
Smith. “Percebi que Joseph Smith 
havia tido o mesmo problema que 
eu. A Primeira Visão me fez muito 
bem. Colóquei-me em seu lugar e vi 
que apreciava cada momento de sua 
exp eriên cia . Não me foi difícil 
entendê-lo”.

Depois do batism o, os Kissis 
voltaram  para Gana, onde o Dr. 
Kissi serviu na presidência da 
missão. Os Kissis também fundaram 
o Hospital Deseret em Accra. Em
1992, quando as duas primeiras 
estacas foram criadas em Gana, o 
irm ão Kissi foi cham ado como 
representante regional.

PRISCILLA SAMPSON-DAVIS, 
DE GANA

Priscilla Sampson-Davis encon­
trou os missionários pela primeira 
vez em 1964, enquanto residia na 
Holanda. Seu marido rejeitou-os, 
mas a irmã Sam pson-D avis
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Acima: À parte de qualquer obra missionária e 

totalmente desconhecidas umas das outras, 

congregações inteiras com testemunho do Livro de 

Mórmon form aram -se tanto na Nigéria quanto em 

G ana no final da década de cinqüenta, nas décadas 

de sessenta e setenta. Em 1978, missionários oficiais 

foram recebidos de braços abertos por vilas inteiras, 

cujos habitantes estavam ansiosos por se tornarem  

santos dos últimos dias.

À direita: Priscilla Sampson-Davis, de G an a, traduz o 

Livro de Mórmon, Doutrina e Convênios e Pérola de 

G rande Valor para sua língua nativa.



in teressou-se e leu o Livro de 
Mórmon. Quando a família retornou 
a Gana, ela encontrou o grupo do 
irmão Johnson , que estudava as 
doutrinas da Igreja, e tornou-se 
participante ativa. Quatorze anos 
mais tarde, ela e os filhos estavam 
entre os primeiros a serem batizados 
quando os missionários chegaram a 
Gana.

Certo domingo, depois de filiar-se 
à Igreja, a irmã Sampson-Davis teve 
uma visão. Era como se estivesse na 
reunião sacramental. Uma pessoa 
vestida de branco em pé, na frente 
do púlpito, acenou-lhe. “Fui para a 
frente e pus-me a seu lado. Ele 
pediu-me que olhasse o rosto das 
pessoas, para ver se estavam todas 
apreciando o serviço. Vi que algumas 
delas haviam curvado a cabeça. Ele 
me perguntou por que algumas 
daquelas pessoas não cantavam  
também. Disse-lhe eu: ‘Porque elas 
não foram à escola e não sabem ler 
inglês. Elas não conseguem cantar e 
é por essa razão que curvam  a 
cabeça’.

Então ele disse:‘Você não gostaria 
de ajudar suas irmãs e irmãos que 
não sabem ler e não podem cantar 
louvores ao Pai Celestial?’”

Embora ela não pudesse escrever

bem a língua, respondeu “Tentarei”.
A visão term inou, e ela tra ­

duziu im ediatam ente “C antando 
Louvamos” para sua língua nativa. A 
irmã Sam pson-D avis prosseguiu 
traduzindo o Livro de M órm on, 
Doutrina e Convênios, Pérola de 
Grande Valor, P rincípios do 
Evangelho, e vários outros materiais. 
(Esses materiais ainda estão sendo 
preparados.) Ao pedir aprovação 
para traduzir o Livro de Mórmon, 
Priscilla diz:

“Conversei a respeito da tradução 
com o presidente da missão, e ele 
pediu-me que continuasse . . .

Sentia-me bem enquanto traduzia 
o Livro de Mórmon. Sabia que o 
Senhor queria que eu o fizesse, 
porque às vezes, quando eu usava 
certa  palavra ou frase, rep en­
tinamente, como se alguém estivesse 
em pé, atrás de mim, eu ouvia: ‘Não, 
use esta palavra’, ou ‘N ão, essa 
palavra n ão ’. Sem pre tinha uma 
borracha comigo, porque o Espírito 
estava sempre me ensinando.”

CLEMENT NWAFOR, DA NIGÉRIA

Os membros estão ansiosos de 
proclam ar sua fé recen tem en te  
descoberta. O Dr. Clement Nwafor,

por exem plo, ouviu sobre o 
evangelho por meio de Reuben 
O nuokoa, pai de um de seus 
pacientes. O Dr. Nwafor é o médico- 
chefe responsável por mais de um 
milhão de nigerianos e é um cidadão 
preem inente na região de Aba, 
Nigéria. Quando o irmão Onuokoa 
levou sua filha para consultar o Dr. 
Nwafor, ele disse ao médico que, 
apesar de seus títulos e posições, 
ainda lhe faltava uma coisa: “Servir 
ao Senhor que o trouxe a este 
universo”.

Pouco tempo após essa declaração 
destemida, o Dr. Nwafor aceitou o 
evangelho. “Senti-me como uma nova 
pessoa”, disse ele. “Senti-me como 
alguém que nascera de novo”. Menos 
de seis meses depois do batismo do Dr. 
Nwafor, ele foi designado sumo 
conselheiro, quando Élder Neal A. 
Maxwell organizou a primeira estaca 
na África Ocidental em Aba, Nigéria, 
em 15 de maio de 1988.

EDWARD OJUKA, DE UGANDA

Como nos primeiros dias da Igreja 
nos Estados Unidos, a maior parte 
dos africanos que foram batizados 
enquanto a Igreja estava no início 
em seus países, não tiveram
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Clement Nwafor Robert Israel Muhile Benson e Nickson Kasue

experiências espirituais espetaculares 
com o as que acabaram  de ser 
contadas. Ainda assim o Espírito 
moveu-se entre eles com o mesmo 
vigor e preparou-os com a mesma 
segurança para o serviço no reino do 
Senhor.

Um deles foi Edward Ojuka, de 
Uganda. Ele conheceu  os m is­
sionários em Perth, A ustrália , 
quando lá freqüentou a faculdade. 
Depois de estudar o evangelho 
durante quatro meses, Edward foi 
batizado, mas quando conversou 
com a esposa, G race, ela não se 
mostrou interessada; estava feliz com 
a igreja a que pertencia. “Não forcei 
o assunto”, diz Edward, “por que eu 
sabia sem sombra de dúvida que um 
dia ela compreenderia”.

Quando Edward term inou seu 
m estrado em 1987, voltou para 
Uganda. Então decidiu fazer o 
doutorado na Universidade Brigham 
Young. Por meio de uma “sucessão de 
milagres” ele conseguiu as bolsas de 
estudo necessárias e, em 1988, ele, a 
esposa e os três filhos mudaram-se 
para Provo, Utah. Três meses mais 
tarde Grace foi batizada, e um ano 
depois a família foi selada no templo.

“O poder da Igreja é baseado na 
verdade que ela leva consigo”, diz

Edward. “Meu desejo é servir. Se 
puder usar meu aprendizado e 
minha educação tanto secularmente 
quanto na Igreja para ajudar, esse 
seria o desejo de meu coração.”

ROBERT ISRAEL 
MUHILE, DA TANZÂNIA

Os primeiros conversos da Igreja 
em uma área são, com freqüência, 
isolados dos amigos, da família e da 
igreja local já existente, mas não são 
isolados do Espírito.

Dentre os primeiros a aceitarem o 
evangelho na Tanzânia estava 
R obert Israel M uhile. R obert 
participou pela primeira vez de uma 
reunião SU D  no Egito, onde 
trabalhava e estudava. Na igreja ele 
conheceu um casal de missionários 
que lhe ensinou as palestras e 
batizou-o. Em maio de 1991, foi 
ordenado élder e decidiu levar o 
evangelho à família na Tanzânia, 
mas quando voltou para sua 
v ila— d istante mil e seiscentos 
quilômetros e três dias de ônibus da 
capital da Tanzânia, Dar es Salaam 
— seus esforços não tiveram sucesso.

D epois de seis m eses, R obert 
v iajou  para N airobi, Q uên ia, e 
obteve permissão do presidente da
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missão para adm inistrar o 
sacramento a si mesmo. “Sei quão 
importantes aqueles emblemas são”, 
diz Robert. “Não me sentia bem 
espiritualmente”. De volta a casa, 
R obert continuou  a convidar a 
família para participar do serviço de 
adoração, e eles continuaram  a 
recusar o convite. Por isso ele o 
realizava sozinho. Ele descreve o 
serviço com simplicidade:

“Eu preparava o pão e a água, 
mais água para lavar as mãos e uma 
toalhinha. Cantava um hino em voz 
alta para mim mesmo. Eu tinha um 
hinário . Depois disso, fazia uma 
oração . Por estar só, não tinha 
nenhum anúncio. Cantava o hino e 
preparava o sacramento. Depois me 
ajoelhava, abençoava e tomava o 
sacramento. Depois do sacramento, 
cobria-o, como é costume, em sinal 
de respeito. Fazia um discurso— meu 
testemunho. Então cantava como se 
estivesse na Escola Dominical e lia 
um trecho de Princípios do Evangelho.

Edward Ojuka com a família. 

Edward trabalha atualmente em 

seu doutorado e a esposa, Grace, 

em seu bacharelado na 

Universidade Brigham Young.
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Da esquerda para a direita: Aos domingos pela m anhã, as crianças utilizam galhos de árvore  

para varrer o abrigo rústico onde os santos de Chyulu se reúnem. Um tanque de água foi levado 

de Nairóbi para Chyulu para servir de pia batismal. Julius Kasue na nova pia.

Terminava com uma oração. Então 
vinha a reunião do sacerdócio . 
Depois de cantar um hino, fazia uma 
oração e lia a lição que escolhera 
para aquele dia no m anual do 
sacerdócio. Depois disso, encerrava 
cantand o um hino e fazendo a 
oração de encerramento.”

Depois de dois meses em casa, 
Robert recebeu uma carta de Lervae e 
Joyce C ahoon, os primeiros m is­
sionários enviados à Tanzânia. 
Precisavam de seus serviços como 
tradutor. Ele aceitou e viajou a Dar es 
Salaam para ju ntar-se a eles. 
Enquanto estava lá, conheceu Joy 
Nassiuma, uma conversa de Nairobi, e 
casou-se com ela. Em julho de 1993, 
Robert e Joy foram selados no Templo 
de Johannesburgo, África do Sul.

BENSON E NICKSON
KASUE, DO QUÊNIA

Dentre os primeiros conversos do 
Quênia estavam dois irmãos, Benson 
e Nickson Kasue. Quando Benson 
tinha cerca de dezoito anos de idade, 
a família Dennis Childs, dos Estados 
Unidos, falou-lhe do evangelho. 
Irmão Childs era veterinário que 
trabalhava em um p ro jeto  de 
pesquisa no Q uênia e contratou

Benson para trabalhar com ele. 
Surgiu uma boa amizade entre eles, 
e Benson interessou-se pela Igreja. 
Então, falou sobre a igreja ao irmão. 
Quando os primeiros missionários 
chegaram  ao Q uênia, os irmãos 
estudaram com eles e solicitaram o 
batismo. Mas “parecia que aquilo 
nunca ocorreria”, diz ele, “porque a 
Igreja não obteve permissão para 
registro em nosso país. Esperei cerca 
de quatro anos. Fiz tudo o que podia 
fazer, mas não era batizado. Pensei 
que Deus estava me testando. Orei e 
jejuei continuamente”.

Por ter sido negado o re co ­
nhecimento oficial, era necessária 
autorização especial das autoridades 
governamentais antes que qualquer 
um pudesse ser batizado. Em 1985, 
foi dada aprovação para batismos 
particulares em residências, e os 
irmãos Kasue foram então batizados. 
Em 1986, Benson e N ickson 
tornaram-se os primeiros quenianos 
a cum prirem  missão de tempo 
integral— Benson, na Califórnia e 
Nickson, em Washington, D.C.

OS SANTOS DE CHYULU

Quando terminaram a missão, 
tan to  Benson quanto N ickson

casaram-se no templo e continuaram 
a pregar o evangelho. Uma das 
pessoas a quem falaram  do 
evangelho foi o irmão mais velho, 
Julius. Depois de pesquisar durante 
quatro anos, Julius filiou-se à Igreja e 
voltou para sua casa na vila de 
Chyulu, uma área rural a cerca de 
250 quilômetros sudeste de Nairobi, 
Quênia. Julius e a esposa, Sabina, 
tornaram-se o núcleo de um ramo lá. 
A experiência dos santos de Chyulu 
é típica da fé encontrada entre as 
novas congregações sendo estabele­
cidas por toda a África.

Para realizar reuniões de 
adoração, os membros em Chyulu 
constru íram  um pequeno abrigo 
rústico que poderia acomodar em 
torno de quarenta pessoas. Os lados 
eram formados por ramos de árvore 
entrelaçados, e o telhado era de 
zinco ondulado e ramos de palma. 
Todo domingo pela m anhã as 
crianças usavam galhos de árvore 
para varrer o edifício.

Devido ao isolamento da área e às 
condições prim itivas, arran jos 
especiais tiveram que ser feitos para 
os batismos. Um tanque de água foi 
trazido de Nairobi para servir de pia 
batismal. Levava cinco horas para 
bombear água suficiente de um poço
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e transportá-la até a nova fonte. 
Então dez adultos entravam na fonte 
para elevar o nível da água o 
su ficiente para que as pessoas a 
serem batizadas pudessem ser 
im ersas. Em preparação para o 
primeiro serviço, quarenta pessoas 
receberam  as palestras e foram 
entrevistad as. Q uando foram 
batizadas e confirm adas, o ramo 
ficou com quase o dobro de 
membros. Em agosto de 1993, havia 
dois ramos em Chyulu, com um 
número to ta l de trezentos e 
cinqüenta membros.

Em 1992, uma séria estiagem  
quase levou os santos da área de 
Chyulu à inanição. Sob a direção do 
presidente da missão, Larry Brown e 
Julius Kasue, na época presidente do 
Ramo Chyulu, 1.500 quilos de milho 
e feijão foram enviados para aliviar o 
sofrimento dos santos. Élder e Sister 
Ted McNeill, um casal missionário, 
fizeram a penosa viagem para 
entregar o alimento. Élder McNeill 
lembra-se:

“C erca de oito  m ulheres iam 
tirando grandes pedras de lava do 
cam inho e abrindo uma estrada. 
Nunca vi mulheres trabalharem com 
tanto  afinco . Trabalhei em 
construções toda a minha vida e

gostaria de ter uma equipe como 
aquela.”

Houve grande alegria quando o 
caminhão chegou com os dezessete 
sacos de alimentos. O presidente e a 
irmã Kasue passaram a noite 
preparando mingau e alimentando 
porções aos m uitos santos que 
estavam  fracos demais para se 
levantarem  da cama. Ele visitou 
cada fam ília para avaliar suas 
necessidades.

A fim de ajudar os membros da 
Igreja a se prepararem para futuras 
emergências, foi estabelecido um 
programa para plantio de safras 
resisten tes à seca, mas até a 
produção de safras resistentes à seca 
requer algum a  um idade— e não 
chovia na área havia quase dois 
anos. Em 21 de outubro de 1992, 
quarenta membros e sessenta não- 
membros plantaram suas sementes e 
depois realizaram um jejum especial, 
pedindo ao Senh or que os 
abençoasse com chuva. Levaram o 
filme da Igreja, As Janelas do Céu, e 
ex ib iram -no em um dos poucos 
locais públicos com luz elétrica. Em 
menos de uma semana, as chuvas 
chegaram. As plantações cresceram 
— e a fé aumentou. A colheita foi 
excelente.

TODOS SÃO IGUAIS 
PERANTE DEUS

Da mesma forma que no início 
da Restauração, a Igreja na África 
tem crescid o  rap id am ente, à 
medida que os conversos pregam o 
ev an gelh o  e se esforçam  para 
sobrepujar os desafios. Quinze anos 
depois da revelação a respeito do 
sacerdócio , o número de santos 
negros na África continua a crescer 
a uma taxa que rivaliza com a do 
in íc io  da Ig re ja . O Senhor 
verdadeiramente convida “a todos 
para que venham a ele e participem 
de sua bondade; e nada nega aos 
que o procuram , seja branco ou 
preto, escravo ou livre, homens ou 
mulheres; e lembra-se dos pagãos; e 
todos são iguais perante D eus” 
(2 Néfi 26:33).

E evidente que o Senhor ama as 
pessoas da África e deseja abençoar 
esse povo paciente. E a Igreja vem 
tendo um grande impacto na vida 
desses africanos. Eles, por sua vez, 
estão tendo e continuarão a ter um 
grande impacto na Igreja. □

E. D ale LeB aron  é professor assistente de 

história e doutrina da Igreja na Universidade 

Brigham Young.
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A VIAGEM PELA ESTRAC
Lisa A. Johnson



A L E M A N H A

Para chegar ao templo, eles tiveram 
que atravessar um oceano e três 
países.

P
egue oito pessoas cheias de vida. Misture-as em 

um pequeno furgão por quarenta horas. Adicione 
falha mecânica, chuva, enjôo. O que resulta? “O 

céu”, segundo a família Marrero.
“Foi a experiência mais espiritual de minha vida”, diz 

Raquel, de quinze anos, a respeito da viagem ao templo 

que fez com a família, a fim de serem selados para o 
tempo e a eternidade.

Para muitas pessoas, uma ida ao templo não significa 
tanto sacrifício quanto para os Marreros. Eles moram na 
ilha de Tenerife, uma das Ilhas Canárias, que pertencem 

à Espanha e se localizam a aproximadamente oitenta 
quilômetros da costa do Marrocos. Quando finalmente 
chegou a hora, o templo aberto mais próximo era o da 
A lem anha. Então para lá se dirigiram, cruzando o 
oceano e passando por três países.

O custo das passagens de avião teria sido grande 
demais para a família, que consiste de Luci, de 7 anos;



Fábio, de 9; Oliver, de 11; Raquel, de 15; Desirée, de 17; 

Oscar, de 19; e os pais Miguel e Angela. Eles tiveram que 
trabalhar durante dois anos, Miguel como carpinteiro e o 
resto da família em trabalhos esporádicos, para juntarem 
dinheiro suficiente para viajar do jeito que viajaram.

Fizeram a viagem em um furgón, ou furgão, que 
Miguel transformou em casa motorizada com duas 
camas. Ao partir, embarcaram com o furgón numa balsa e 

navegaram oitocentos quilômetros até a Espanha.
“Ficamos todos enjoados”, conta Raquel. “Foi a maior 

alegria vermos terra de novo”.
Isso, porém, era só o começo. Tinham à frente horas e 

horas de estrada através da Espanha, França e 

Alemanha, dormindo sob a luz das estrelas “Para passar o 
tempo, buzinávamos e acenávamos para os outros carros 

com placa da Espanha”, diz Desirée. “E cantávamos 
todos os hinos e canções espanholas que conhecíamos 
— repetidamente.

“Nosso pai guiava e consertava o carro”, acrescenta 

Raquel. Entre outras coisas, eles tiveram problemas com 

a parte elétrica, o que tornou difícil trafegar à noite sem 
que fossem freqüentem ente obrigados a parar para 
consertar os faróis. Finalmente, quando chegaram em 
Frankfurt, estacionaram e esperaram o dia amanhecer a 
fim de, com a luz do dia, não errarem o caminho para o 
templo.

Bem, não foi exatam ente assim. A contece que o

templo fica em Friedrichsdorf, na periferia de Frankfurt, 
e com  seu lim itado con h ecim en to  de alem ão, os 
Marreros não conseguiam achá-lo. Por fim, pagaram a 

um motorista de táxi que falava espanhol para mostrar- 

lhes o caminho.
“Quando vimos o anjo Morôni no topo do templo, foi 

uma festa”, diz Raquel. “Era lindo, ainda mais pelo tanto 
que sofremos para chegar até lá.”

Oh, e que experiências tiveram dentro do templo! 

“Foi tão maravilhoso quando fomos selados— todos de 
branco, mesmo os pequeninos, todos tão lindos”, diz 
Desirée. “Agora sabemos que podemos ficar para sempre 

com aqueles que amamos.”
Os Marreros passaram pelo templo aproximadamente 

quatro dias consecutivos, os pais fazendo selamentos e os 
filhos mais velhos realizando batismos pelos mortos. 
Quando chegou a hora de partir, estavam relutantes, 
especialmente por saberem da tediosa viagem que os 
aguardava.

Sua vida, contudo, havia mudado naqueles quatro 
dias. “Já não brigávamos ta n to ”, observa Raquel. 
“Sabíamos que éramos uma família eterna”.

“A viagem foi bastante parecida com a vida”, comenta 
D esirée. “Passamos por alguns m omentos difíceis, 
trabalhamos arduamente, mas tudo vale a pena quando 
chegamos ao reino celestial. Fizemos muito sacrifício 
para que todos pudessem chegar lá juntos.” □

PARA QUEM PLANEJA IR AO TEMPLO

Uma viagem ao templo requer 
muita preparação. Quem vai visitar 
o templo para realizar batismos pelos 
mortos ou para ser selado à família 
deve observar o seguinte:

• Quem tem entre 12 e 18 anos 
de idade deve obter uma recomen­
dação especial de “uso limitado”. 
Para recebê-la a pessoa passa por

uma entrevista individual com o 
bispo. Os rapazes devem portar o 
Sacerdócio Aarônico.

• Ligue para o tem plo com 
antecedência e marque um horário 
para o que pretender fazer.

• Vista-se com a melhor roupa 

que tem. Dentro do templo rece­
bemos roupas brancas especiais.

• Essa viagem pode tornar-se um 
dos eventos mais im portantes e 
espirituais da vida de uma pessoa. 
P rep are-se  com a m aior a n te ­
ced ên cia  possível, vivendo os 
mandamentos, orando, estudando 

as escrituras e vivendo e amando 
com o acred ita  que uma fam ília 
celestial o faria. □
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Templo de Johannesburgo África do Sul
Na oração dedicatória do templo, feita em agosto de 1 985, o Presidente G ordon B. Hinckley pediu: "Deus Todo-Poderoso, cuidai [destas nações] para bênção e proteção de teus santos fiéis. O ram os 

por paz nesta terra conturbada . Q ue  a presença da tua casa no solo desta terra traga bênçãos a toda nação". (Ver artigo re lacionado, "Pioneiros do Evangelho na África", página 36.)



A F R I C A

A nos antes que a revelação do sacerdócio 

fosse recebida, em 1978, o Senhor preparou 

o povo da África para receber o evangelho. 

Ver “ Um Povo Preparado" (página 32) e “ Pioneiros
*

do Evangelho na África”  (página 36).
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